
Secretaria de Cultura - Prefeitura Municipal de Itapipoca <cultura@itapipoca.ce.gov.br>

SOLICITAÇÃO DE DOCUMENTOS PARA PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE
2 mensagens

Secretaria de Cultura - Prefeitura Municipal de Itapipoca
<cultura@itapipoca.ce.gov.br>

18 de fevereiro de 2025 às
10:58

Para: "bandazefinha@gmail.com" <bandazefinha@gmail.com>

BOM DIA!
A SECRETARIA DA CULTURA DE ITAPIPOCA SOLICITA DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA FORMALIZAÇÃO
DE UM PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE.
REITERAMOS A NECESSIDADE DE URGÊNCIA DE RESPOSTA  A ESSA MENSAGEM, PARA PODERMOS DAR
SEGUIMENTO AO PROCESSO EM TEMPO HÁBIL.
APRESENTAÇÃO: DIA 01/03/2025 DE 20:00 AS 21:30H

SEGUE RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS.

RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTA (2).docx
19K

Dona Zefinha <bandazefinha@gmail.com> 18 de fevereiro de 2025 às 20:26
Para: Secretaria de Cultura - Prefeitura Municipal de Itapipoca <cultura@itapipoca.ce.gov.br>
Cc: "paulo.orlando@yahoo.com.br" <paulo.orlando@yahoo.com.br>

Prezados (as), boa noite.

Seguem como solicitado no link abaixo a documentação para o processo de contratação do grupo Dona Zefinha pela
proponente CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA.

https://drive.google.com/drive/folders/1yqgh3RT-GQD_tMEstz79sRQj4Ezb0hF1?usp=drive_link

Favor verificar se consta toda a documentação solicitada.

Desde já agradecemos o contato e ficamos no aguardo.

Cordialmente,

Paulo Orlando
[Texto das mensagens anteriores oculto]
--
*Casa de Teatro Dona Zefinha*
Rua Francisco dos Santos Braga, 321 - São Sebastião
Itapipoca-Ce | Cep.: 62.508-260
(55) (85) 9 9972.2871
(55) (88) 9 9905.1121
*www.donazefinha.com.br <http://www.donazefinha.com.br>*

https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=c018cbc164&view=att&th=195195a290a4e27f&attid=0.1&disp=attd&realattid=f_m7ajhdau0&safe=1&zw
https://mail.google.com/mail/u/0/?ui=2&ik=c018cbc164&view=att&th=195195a290a4e27f&attid=0.1&disp=attd&realattid=f_m7ajhdau0&safe=1&zw
https://drive.google.com/drive/folders/1yqgh3RT-GQD_tMEstz79sRQj4Ezb0hF1?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1yqgh3RT-GQD_tMEstz79sRQj4Ezb0hF1?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1yqgh3RT-GQD_tMEstz79sRQj4Ezb0hF1?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1yqgh3RT-GQD_tMEstz79sRQj4Ezb0hF1?usp=drive_link
https://www.google.com/maps/search/Rua+Francisco+dos+Santos+Braga,+321?entry=gmail&source=g
http://www.donazefinha.com.br/
http://www.donazefinha.com.br/
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
13.008.531/0001-72
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
08/12/2010

 
NOME EMPRESARIAL
CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

PORTE
DEMAIS

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
90.01-9-99 - Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares não especificadas anteriormente

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
14.13-4-02 - Confecção, sob medida, de roupas profissionais
18.11-3-02 - Impressão de livros, revistas e outras publicações periódicas
18.30-0-02 - Reprodução de vídeo em qualquer suporte
55.90-6-01 - Albergues, exceto assistenciais
58.11-5-00 - Edição de livros
58.13-1-00 - Edição de revistas
59.11-1-01 - Estúdios cinematográficos
59.11-1-02 - Produção de filmes para publicidade
59.11-1-99 - Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão não especificadas
anteriormente
59.12-0-01 - Serviços de dublagem
59.12-0-02 - Serviços de mixagem sonora em produção audiovisual
59.13-8-00 - Distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão
59.14-6-00 - Atividades de exibição cinematográfica
59.20-1-00 - Atividades de gravação de som e de edição de música
62.01-5-02 - Web design
63.19-4-00 - Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na internet
70.20-4-00 - Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica específica
72.20-7-00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências sociais e humanas
73.12-2-00 - Agenciamento de espaços para publicidade, exceto em veículos de comunicação
73.19-0-03 - Marketing direto

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
306-9 - Fundação Privada

 
LOGRADOURO
AV FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA

NÚMERO
321

COMPLEMENTO
********

 
CEP
62.508-260

BAIRRO/DISTRITO
SAO SEBASTIAO

MUNICÍPIO
ITAPIPOCA

UF
CE

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO
PAULO.ORLANDO@YAHOO.COM.BR

TELEFONE
(88) 9905-1121

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
08/12/2010

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 09/11/2023 às 20:49:13 (data e hora de Brasília). Página: 1/3
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
13.008.531/0001-72
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
08/12/2010

 
NOME EMPRESARIAL
CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
73.19-0-04 - Consultoria em publicidade
74.10-2-03 - Design de produto
74.10-2-99 - atividades de design não especificadas anteriormente
74.20-0-01 - Atividades de produção de fotografias, exceto aérea e submarina
74.20-0-04 - Filmagem de festas e eventos
74.90-1-01 - Serviços de tradução, interpretação e similares
74.90-1-05 - Agenciamento de profissionais para atividades esportivas, culturais e artísticas
74.90-1-99 - Outras atividades profissionais, científicas e técnicas não especificadas anteriormente
77.23-3-00 - Aluguel de objetos do vestuário, jóias e acessórios
77.29-2-99 - Aluguel de outros objetos pessoais e domésticos não especificados anteriormente
77.39-0-03 - Aluguel de palcos, coberturas e outras estruturas de uso temporário, exceto andaimes
77.39-0-99 - Aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais não especificados anteriormente, sem
operador
78.10-8-00 - Seleção e agenciamento de mão-de-obra
78.30-2-00 - Fornecimento e gestão de recursos humanos para terceiros
82.19-9-99 - Preparação de documentos e serviços especializados de apoio administrativo não especificados
anteriormente
82.30-0-02 - Casas de festas e eventos
82.99-7-99 - Outras atividades de serviços prestados principalmente às empresas não especificadas anteriormente
85.50-3-02 - Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares
85.92-9-01 - Ensino de dança
85.92-9-02 - Ensino de artes cênicas, exceto dança

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
306-9 - Fundação Privada

 
LOGRADOURO
AV FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA

NÚMERO
321

COMPLEMENTO
********

 
CEP
62.508-260

BAIRRO/DISTRITO
SAO SEBASTIAO

MUNICÍPIO
ITAPIPOCA

UF
CE

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO
PAULO.ORLANDO@YAHOO.COM.BR

TELEFONE
(88) 9905-1121

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
08/12/2010

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 09/11/2023 às 20:49:13 (data e hora de Brasília). Página: 2/3
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
13.008.531/0001-72
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
08/12/2010

 
NOME EMPRESARIAL
CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
85.92-9-03 - Ensino de música
85.99-6-04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial
90.01-9-01 - Produção teatral
90.01-9-02 - Produção musical
90.01-9-03 - Produção de espetáculos de dança
90.01-9-06 - Atividades de sonorização e de iluminação
90.02-7-01 - Atividades de artistas plásticos, jornalistas independentes e escritores
90.03-5-00 - Gestão de espaços para artes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas
91.01-5-00 - Atividades de bibliotecas e arquivos
93.29-8-01 - Discotecas, danceterias, salões de dança e similares
93.29-8-99 - Outras atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente
94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais
94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte
95.29-1-99 - Reparação e manutenção de outros objetos e equipamentos pessoais e domésticos não especificados
anteriormente
96.09-2-99 - Outras atividades de serviços pessoais não especificadas anteriormente

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
306-9 - Fundação Privada

 
LOGRADOURO
AV FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA

NÚMERO
321

COMPLEMENTO
********

 
CEP
62.508-260

BAIRRO/DISTRITO
SAO SEBASTIAO

MUNICÍPIO
ITAPIPOCA

UF
CE

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO
PAULO.ORLANDO@YAHOO.COM.BR

TELEFONE
(88) 9905-1121

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
08/12/2010

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 09/11/2023 às 20:49:13 (data e hora de Brasília). Página: 3/3
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GOVERNO DO
ESTADO DO CEARÁ

Procuradoria Geral do Estado

 

Certidão Negativa de Débitos Estaduais
202502228470

Emitida para os efeitos da Instrução Normativa Nº 13  de 02/03/2001

IDENTIFICAÇÃO DO(A) REQUERENTE

Inscrição Estadual:

************************************************************

CNPJ / CPF:

13008531000172

RAZÃO SOCIAL:

Ressalvado o direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dívidas que
venham a ser apuradas, certifico, para fins de direito, que revendo os registros do
Cadastro de Inadimplentes da Fazenda Pública Estadual - CADINE, verificou-se nada
existir em nome do(a) requerente acima identificado(a) até a presente data e
horário, e, para constar, foi emitida esta certidão.

EMITIDA VIA INTERNET EM 17/02/2025 ÀS 14:49:49
VÁLIDA ATÉ 18/04/2025

A autenticidade deste documento deverá ser comprovada via Internet, no endereço
www.sefaz.ce.gov.br

17/02/2025, 14:49 consultapublica.sefaz.ce.gov.br/certidaonegativa/consultarPdf?tipoDevedor=2&codigoDevedor=13008531000172&numCertifi…

https://consultapublica.sefaz.ce.gov.br/certidaonegativa/consultarPdf?tipoDevedor=2&codigoDevedor=13008531000172&numCertificado=202502… 1/1



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

 
Nome: CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA
CNPJ: 13.008.531/0001-72 

Ressalvado  o  direito  de  a  Fazenda  Nacional  cobrar  e  inscrever  quaisquer  dívidas  de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  e  a  inscrições  em  Dívida  Ativa  da  União  (DAU)  junto  à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 13:47:58 do dia 27/01/2025 <hora e data de Brasília>.
Válida até 26/07/2025.
Código de controle da certidão: 6E92.B80F.FB21.207E
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 13.008.531/0001-72
Razão

Social: CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

Endereço: RUA MARIA JOSE TEIXEIRA 427 / SALGADINHO / ITAPIPOCA / CE /
62500-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:06/02/2025 a 07/03/2025

Certificação Número: 2025020619071867908129

Informação obtida em 17/02/2025 14:48:59

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

Voltar Imprimir

17/02/2025, 14:48 Consulta Regularidade do Empregador

https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf 1/1



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

0000000046

SECRETARIA DE FINANÇAS

CERTIDÃO NEGATIVA DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

Nº

00000030040

CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

AVN FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA, 321   -  - ITAPIPOCA-CE

SÃO SEBASTIÃO 62508260C.N.P.J.: 13008531000172

INSCRIÇÃO ECONÔMICA

Razão Social

Bairro

Localizado

CEPDocumento

C.N.P.J.: 13.008.531/0001-72

Pessoa Juridica0000000046/2025

30040 - CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

AV  FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA, 321

SAO SEBASTIAO ITAPIPOCA-CE CEP: 62508260

Inscrição Contribuinte / Nome

DADOS DO CONTRIBUINTE OU RESPONSÁVEL

Endereço Documento

Natureza jurídicaNo. Requerimento

C E R T I D Ã O

Certificamos, para os devidos fins, que foram revisados os registros constantes do Cadastro

Econômico desta empresa  Fiscal e Divida Ativa do Município, até o presente exercício fiscal,

relativo à Inscrição Econômica acima especificada, e constatou-se não haver nenhuma pendência ou

divida vinculada a Empresa acima.

A Secretária de Finanças se reserva no direito de inscrever e cobrar as dividas que posteriormente

venham a ser apuradas.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na internet, nos

seguinte endereço: http://www.itapipoca.ce.gov.br/

ITAPIPOCA-CE, 17 DE JANEIRO DE 2025

Esta certidão é válida por 060 dias contados da data de emissão

17/03/2025

COD. VALIDAÇÃO:

VALIDA ATÉ:

0112C444A00000030040



C.N.P.J.: 13.008.531/0001-72

17/01/2025

2025 0000000046

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA
SECRETARIA DE FINANÇAS

ITAPIPOCA-CE, 17 DE JANEIRO DE 2025

em 17/02/25 às 14:53:04

Esta CERTIDÃO NEGATIVA DE TRIBUTOS MUNICIPAIS foi emitida pelo Sistema SEFIN Online sendo válida até 17/03/25

VALIDAÇÃO DE CERTIDÃO

DOCUMENTO:

DATA DE EMISSÃO:

/Nº:

CERTIDÃO VALIDADA VIA INTERNET



CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
 

Nome: CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 13.008.531/0001-72
Certidão nº: 9003924/2025
Expedição: 17/02/2025, às 14:45:21
Validade: 16/08/2025 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.
 

Certifica-se que CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA (MATRIZ E FILIAIS),
inscrito(a) no CNPJ sob o nº 13.008.531/0001-72, NÃO CONSTA como
inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.° 12.440/2011 e
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.
 
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br



COMARCA DE ITAPIPOCA

PODER JUDICIÁRIO

ESTADO DO CEARÁ

(PESSOA JURÍDICA / 1º GRAU / CÍVEL)

CERTIDÃO DE FALÊNCIA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU EXTRAJUDICIAL (LEI 14.133/2021)

CERTIFICA, a requerimento da parte interessada, que consultando nos Sistemas Informatizados do Serviço de
Distribuição desta Comarca, em relação ao(s) Polo(s) PASSIVO OU ATIVO, dos processos de Natureza Cível,
EM TRÂMITE, verificou NADA CONSTAR, em nome de CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA - DEMAIS, CNPJ n°
13.008.531/0001-72.

ITAPIPOCA

CERTIFICA que, esta certidão só é válida por 30 (trinta) dias, a contar da data de sua emissão

O referido é verdade e dou fé.

a) os dados informados são de responsabilidade do solicitante e devem ser conferidos pelo interessado e/ou
destinatário;

b) a autenticidade deste documento poderá ser confirmada conforme informações no rodapé;

c) a consulta inclui as seguintes classes: FALÊNCIA, CONCORDATA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL E
RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL;

d) esta certidão é expedida nos termos da Resolução 13/2019, do Órgão Especial do Tribunal de Justiça do Estado
do Ceará.

Observações:

Terça-feira, 18 de Fevereiro de 2025 às 15:30:00

Código de autenticação: 686897583.
Para consultar a autenticidade do documento, acesse: https://autdoc.tjce.jus.br/?code_document=686897583/



COMPROVAÇÃO DE AÇÕES
CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

CNPJ: 13.008.531/000172
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Em Itapipoca, o grupo Dona Zefi nha 
incentiva as artes com a Casa de Teatro, 

espaço que virou centro cultural popular 

fi cção 
LUGAR DE

o 
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Imersa no mundo das manifestações culturais, a Casa de 
Teatro Dona Zefi nha abre, à comunidade de Itapipoca,

 o despertar para ricas encenações 

fábrica
DE INVENÇÕES

O 
riso, o ato cênico e a 
música se combinam 
em espetáculos que 
passam a habitar o 
imaginário da po-

pulação de Itapipoca, situada a 
138 quilômetros de Fortaleza. É 
lá, no semiárido cearense, lugar 
carente de expressões culturais, 

  anoD ortaeT ed asaC a uotorb euq
Zefi nha, fonte de arte onde crian-
ças e adultos dão gargalhadas, 
choram e se emocionam com as 
encenações dirigidas para eles. 

Talvez, o único local a abrigar 
peças da cidade, já que não há 

LINA MOSCOSO (TEXTO)
siara@diariodonordeste.com.br
FABIANE DE PAULA (FOTOS)  
fotogra a@diariodonordeste.com.br 
enviadas a Itapipoca 

teatro na região. Por muito tem-
po, as manifestações artísticas 
aconteciam no palco da sede da 
Arquidiocese.  O espaço, criado 
por integrantes do grupo Dona 
Zefi nha, acolhe um pequeno mu-
seu com a história da banda, sala 
de leitura, estúdio e um espaço 
para apresentações, com palco e 
lugar para a plateia. Além de uma 
sala de música, ateliê de criação e 
restauro de fi gurinos e adereços, 
sala de produção e quarto de hos-
pedagem solidária. 

Adentrar a casa é como ingres-
sar no mundo da fantasia. Uma 
sala colorida logo na entrada. 
Um corredor, repleto de imagens 
antigas, nos transporta até o lado 
de fora. Ali, um vão com paredes 
grafi tadas, um palco e muitas ca-
deiras dão a entender que 
o público pode aplaudir e 

20 // DIÁRIO DO NORDESTE FORTALEZA, CEARÁ  DOMINGO, 26 DE JANEIRO  DE 2014

CULTURA

1

teatro que podem se hospedar 
no local. Acontecem ainda con-
tações de histórias e declamações 
de poesias com o intuito de ofer-
tar diversão. E acolhe também 
seminários para profissionais da 
cultura e oficinas.  

O lugar, de aproximadamente 
200 metros quadrados, foi inau-
gurado em abril de 2011, situado 
no bairro Jenipapo, cercado por 
serras. Com capacidade para 92 
pessoas, funciona como o único 
centro cultural de Itapipoca. É 
quase um minimuseu.“Decidimos 
abrir um lugar onde crianças e 
adultos pudessem desfrutar da 
cultura local”, explica um dos 

imergir em histórias ficcio-
nais e, ao mesmo tempo, 

realistas. Palavras, diálogos, inte-
ração e emoção flutuam. Onde é 
possível fruir tudo isso. É lá que a 
diversão não tem limite!  

Fábrica de invenções do grupo 
musical e cênico, o centro abri-
ga os ensaios e as produções co-
merciais da Dona Zefinha, mas 
também é uma plataforma para 
realização de ações formativas, 
compartilhamento de ideias e 
pensamentos sobre o universo 
das artes cênicas. 

A Casa, mantida por meio de 
editais de cultura, recebe espe-
táculos de outras companhias 

Personas
(1)  Paulo Orlando, 
um dos irmãos da 
banda Dona -
nha, vai tentando 
lapidar o persona-
gem à medida que 
os espetáculos são 
apresentados. 
(2) e  (3)  No gu-
rino dos artistas, 
tudo é reaprovei-
tado. As roupas 
e acessórios têm  
cerca de 20 anos 
de trajetória 
e passam por 
restauro 

2

3
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INTEGRANTES
Parte do grupo Dona 
Zefi nha (da esq. para 
dir): Paulo Orlando, 
Joélia, Iranilson e  

Orlângelo
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Peças e rodas de 
poesias atraem 
o público para a 
Casa de Teatro 
Dona Zefinha

Instrumental e circense
(4)  Ângelo Márcio Leal, o irmão do meio, toca sax, percussão e canta nas cenas. Ele 
começou com a música e enveredou para o teatro. (5)  O pedagogo Orlângelo Leal 
idealizou a banda. No começo, atuava em performances à moda Charles Chaplin

são 25 fotografias de cenas dos 
espetáculos do grupo Dona Zefi-
nha. O figurino abriga um acervo 
de 20 anos de trabalho. Lá, o rea-
proveitamento de materiais é lei. 
“Desmanchamos peças para fazer 
outras. Pesquiso desde a imagem 
ao croqui e costuro”, narra Joé-
lia Braga, 36 anos, integrante do 
grupo musical e responsável pela 
caracterização.

A população de Itapipoca tem 
feito do espaço um centro cultu-
ral mesmo. Parte do público  que 
frequenta o local é formado por 
pessoas que nunca foram a ence-
nações. “O teatro era coisa de rico 
antigamente. Então, isso acabou 
gerando nos indivíduos mais sim-
ples um certo medo de assistir a 
esses espetáculos, mas, por outro 
lado, também há um interesse de 
conhecer”, descreve o músico Or-
lângelo Leal. 

Banda
Criadores e protagonistas do cen-
tro cultural misturam o popular e 
o regionalismo no ofício de levar 
alegria à plateia, seja da Casa de 
Teatro ou de qualquer outro es-
paço apto a recebê-los. São oito 
artistas que integram a Dona 
Zefinha. Três irmãos de Juazei-
ro do Norte, Orlângelo Leal, 38 
anos,  Ângelo Márcio Leal, 33, 
Paulo Orlando, 31, foram parar 
em Itapipoca, na década de 1980. 
Em seguida, mais cinco pessoas 
se agregaram: Joélia Braga, 
casada com Orlângelo, Va-

idealizadores da Casa e integran-
te do grupo Dona Zefinha, Orlân-
gelo Leal. 

É uma forma de saudar as 
pessoas. A primeira etapa do es-
paço está sendo de formação de 
plateia, portanto gratuita. Ainda 
neste primeiro semestre, a Casa 
passará a cobrar uma taxa simbó-
lica como ingresso. Outra vanta-
gem é que o público acaba conhe-
cendo a banda Dona Zefinha ao 
frequentar o lugar. A cada nova 
apresentação, a plateia é diferen-
te, composta por pessoas interes-
sadas em assuntos diversos que 
buscam, acima de tudo, diversão.

O grupo se apresenta em vá-
rios locais do mundo e acaba 
conhecendo bandas diferentes. 
“Interagimos e convidamos seus 
integrantes a se apresentarem 
em nossa casa (de teatro)”, expõe 
Orlângelo. Na parte do museu, 
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nildo Franco, 32, Iranilson 
de Sousa Carneiro, 36, Ta-

mily Braga, 22, e Samuel Furta-
do, 27. Foi em 2000 que o grupo 
adquiriu a composição atual, pas-
sando a se chamar Dona Zefi nha. 

Na trajetória, 10 espetáculos, 
sendo três musicais. São mais de 
20 anos de história, sendo 10 de 
trabalho musical. Ao todo, foram 
65 cidades visitadas e, em média, 
50 shows realizados por ano. Já 
chegaram a fazer 89 espetáculos 
em um só ano. Em 1998, eles de-
ram início ao teatro de rua, tipo 
mambembe, utilizando  Música 
Popular Brasileira. 

A partir de 1999, a carreira 
enveredou para uma proposta 
mais musical ainda. Então, o que 
o grupo fazia na rua, passou a 
apresentar nos palcos. Sempre 
misturando a comicidade, já que 
o palhaço é fi gura presente em 
todos os espetáculos. “Fazemos 
música popular contemporânea. 
Um hibridismo de performance e 
música”, defi ne Orlângelo. Os ar-
tistas já estiveram na Alemanha, 
Colômbia, Argentina e Chile le-
vando alegria e adquirindo novos 
conhecimentos culturais.  

No caminho
No momento, o grupo está com 
quatro títulos em cartaz: O Cir-
co Sem Teto da Lona Furada dos 
Bufões, Ch@furdo, O Casamento 
Tabarim e A Píula do Gozo. Entre 
2002 e 2013, foram quase 683 
espetáculos com um público mé-
dio de 700 mil pessoas, em 110 
lugares. Além disso,  três discos 
foram lançados: “Cantos e Cau-
sos” (2002), “Zefi  nha vai à Fei-
ra” (2007), e “O Circo Sem Teto 
da Lona Furada dos Bufões”, de 
2011. As obras musicais são ven-
didas durante os shows e em uma 
loja virtual. 

No plano cênico, a mais antiga 
das produções é o Circo Sem Teto 
da Lona Furada dos Bufões. Em 

Cenas
(6)  A fachada da 
Casa de Teatro 
Dona Ze nha 
contrasta com 
o clima bucólico 
de Itapipoca, 
município carente 
de equipamentos 
culturais. 
(7) O acervo de 
quadros conta um 
pouco da história 
do grupo por meio 
de cartazes de 
divulgação dos 
shows. Na sala de 
leitura da Casa, 
os moradores da 
cidade podem 
desfrutar ainda 
mais do universo 
da fantasia 6

7

DIVULGAÇÃO
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Fantasia
(8)  A Casa de Tea-
tro  Dona Ze nha 
tem capacidade 
para 92 pessoas, 
mas abriga até 
160.  A origem do 
nome do grupo  
é  de uma vizinha 
que cuidava dos 
irmãos, Orlângelo, 
Paulo e Ângelo, 
ainda em Juazeiro 
do Norte,  quando 
os pais  saíam  
para trabalhar. 
(9) A parede de 
gra te (no deta-
lhe) foi feita pelo 
grupo Acidum. O 
colorido leva mais  
alegria ao lugar. 
(10) Fotos das 
apresentações, 
de amigos e das 

cinas realizadas 
estão presentes 
logo na entrada do 
centro cultural. 
 (11) Boneco 
gigante de papel 
machê serve como 
luminária para o 
minimuseu

2011, ela foi remontada e hoje faz 
parte do circuito. As ideias para 
os roteiros surgem do cotidiano. 
Além do fator autobiográfi co, há 
o processo coletivo, que faz com 
que piadas internas virem cenas, 
por exemplo. No entanto, o espe-
táculo vai se emoldurando mes-
mo para agradar ao público. “No 
dia que estreamos, o texto se re-
compõe”, revela Paulo Orlando. 

A proposta do Dona Zefi nha é 
social. Está focada no bem fazer 
e envolve, além da música e do 
teatro, ofi cinas de instrumentos e 
de profi ssionalização em cultura. 
“São formações para iniciantes 
como descoberta de novos talen-

tos”, justifi ca Paulo. Festivais 
governamentais e centros cul-

turais são os grandes contra-
tantes da banda.

Público
No entanto, é na Casa de Teatro 
que o grupo encontra redu-
to e troca experiências com 
outras artes. O espaço possui 
espectadores fi éis. Um deles 

é a assistente social Valcinéa 
Pereira de Sousa, 36 anos. Fre-
quentadora do lugar desde 2011, 
a qual classifi ca a iniciativa 
de criar um centro cultural 

Dia 11 de fevereiro, 
a Casa promove o 
lançamento do clipe 
Canto Mórbido, da 
banda Dona Zefi nha, 
e o show de Gustavo 
Portela 

8 9
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ONDE ENCONTRAR

Casa de Teatro Dona Zefinha
 SITE  http://www.casadeteatrodonazefi-
nha.blogspot.com.br/ 
 FACEBOOK https://www.facebook.com/
casa.deteatro.5/about
 ENDEREÇO Avenida Francisco dos Santos 
Braga, 321, Jenipapo, Itapipoca
 TELEFONE (88) 3631.3863

Encantamento
(12)  O espetáculo “O Verdadeiro 
Presente de Natal”, do programa Arte 
Retirante, foi apresentado na Casa de 
Teatro em dezembro de 2013. (13) e (14) 
A plateia entra nas histórias contadas e 
se envolve com as produções voltadas 
para o incentivo cultural e moral.  
(15) População de Itapipoca passou a ter 
o costume de frequentar as encenações 

ccionais. (16) Dona nha também 
apresenta seus trabalhos na Casa, a 
exemplo do recente “Ch@furdo”

como “fantástica”.  “Seja lá 
qual for a apresentação – 

teatro ou música – vamos presti-
giar”. Acompanhada da filha, So-

  ,sona 4 ,seãhlagaM ed asuoS afi
e do marido, Alexandre Lima de 
Magalhães, 41, a assistente social 
se entrega à ficção. 
   As peças de teatro são os pro-
gramas preferidos da família. “O 
espaço nos acolhe bem. E pro-
curo levar outras pessoas, como 
sobrinhas, irmã e mãe para com-

partilhar momentos magníficos”, 
avalia Valcinéa, que morava em 
Fortaleza e se mudou para Itapi-
poca ao passar em um concurso 
público. Para ela, a casa veio em 
boa hora, já que o município não 
contava com ofertas artísticas. 

A história do professor de 
Arte e Educação, Rui Carlo Pon-
tes Moura, 48 anos, é similar a 
da assistente social. Ele também 
vai sempre à Casa de Teatro e 
se identifica com a proposta da 

banda de disseminar cultura em 
Itapipoca. “Já era amigo do Or-
lângelo e fui convidado a assistir 
aos espetáculos. É uma verdadeira 
ousadia. Arte de boa qualidade é o 
que podemos conferir no espaço”, 
aponta. 

A iniciativa tem recebido o 
apoio da comunidade e instigado 
a frequência ao lugar e o consumo 
de arte. Rui lembra que a casa tem 
livro de assinaturas onde as pes-
soas deixam e-mail para receber 
a programação. Ele, que trabalha 
com teatro para crianças, espelha-
-se no Dona Zefinha. “São ações 
moralizantes. Eles têm consegui-
do formar um público bem fiel”, 
diz elogiando a arte popular.  

12
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14
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DonaZefinhaapresenta,
nestesábado(22),na
BienaldoLivro,oshow
baseadonolivro-CDdo
escritorFlávioPaiva

PROGRAMAÇÃO

Acada edição do

“Invocadoque só”, a

bandamodifica a

ordemdas canções.

Semuma sequência

certa, a ideia é

envolver o público

CMais informações:

Show“Invocadoquesó”,dogrupo

DonaZefinha(Itapipoca/CE),

baseadonaobradoescritorFlávio

Paiva(CE).Nestesábado(22),às

21h,naBienaldoLivrodoCeará,no

auditórioprincipaldoCentrode

Eventos(Av.WashingtonSoares,

999,ÉdsonQueiroz).Acesso

gratuito.

No sábado (22), a

Bienal reservou uma

roda de conversa

dedicada às riquezas

culturais cearenses,

que ocorrerá no

estande do Iphan
XIIBienalchegaaofimnestedomingo(23),mantendoumaprogramaçãoque
primapeladiversidade.Lançamentos,palestraseshowsestãoprevistos

L
ançado há dois anos, o
livro-CD “Invocado: um
jeito brasileiro de ser mu-
sical”, do escritor Flávio

Paiva, ainda rende agenda para
o espetáculo da Dona Zefinha,
baseado na referida obra. Neste
sábado (22), às 21h, dentro da
programação da 12ª edição da
Bienal Internacional do Livro
do Ceará, no auditório principal
do Centro de Eventos (Édson

Queiroz), o grupo de Itapipoca
(CE) apresenta o show “Invoca-
do que só”, com acesso gratuito.

O repertório parte da inter-
pretação das 10 composições re-
gistradas no livro-CD, todas cria-
das por compositores cearen-
ses. A obra traz versões de can-
ções originais de Abdoral Jama-
caru, Neo Pinel, Evaldo Gou-
veia, Luiz Fidelis, Xerém,
Petrúcio Maia, entre outros.

Em entrevista por telefone, o
vocalista da Dona Zefinha,
Orlângelo Leal, rememora o
convite de Flávio Paiva para o
grupo interpretar as composi-
ções que ilustram o livro-CD.
Observa a lida do escritor em
mesclar literatura e música, ci-
tando projetos como “Festa do
Saci” (2011), que já traziam o
formato (do livro-CD).

Orlângelo pontua como foi a
experiência de gravar o disco,
produzido por André Maga-
lhães. Este já tinha trabalhado
com a Dona Zefinha na produ-
ção do álbum “Circo sem teto
da lona furada dos Bufões”
(2012).

“O André estava morando no
Ceará, e foi super massa, por-
que ele já era nosso amigo: teve
tudo a ver ele fazer essa direção
musical”, declara Orlângelo.

O músico conta que, até rece-
ber o convite de Flávio, nunca
tinha pensado em gravar esses
temas. Nascido no Crato (CE),
Orlângelo lembra que assistiu,
no final da década de 1980,
Luiz Fidelis cantar “Flor do Ma-
mulengo”, ao vivo em Juazeiro
do Norte, vizinho ao Crato. Nes-
se tempo, o artista andava em

Juazeiro, passando férias na ca-
sa da Dona Zefinha que, mais
tarde, já falecida, deu nome ao
seu grupo.

Linguagens
O formato do livro-CD, que
remete ao hibridismo entre as
linguagens artísticas, revela-
se cada vez mais comum hoje,
encontrando ressonância no

que a Dona Zefinha já fazia,
segundo Orlângelo Leal, “intui-
tivamente”.

“Desde o princípio, sempre
trabalhamos com teatro e mú-
sica. E, como linguagem, o tea-
tro já se mistura com literatu-
ra, com a música. Sempre foi
espontâneo pra mim. Com o
tempo, fui estudando e achei,
o que a gente fazia, nas teo-
rias, naquela ideia da ‘entro-
pia’, como uma incapacidade
de você definir as coisas”.

Rural
O show deste sábado vai con-
tar com a participação de Neo
Pinel, compositor da cômica
“A Rural”, forró famoso pelo
modo como o autor canta a
letra “R”, exagerando no sota-
que. A música é uma das que
foi reinventada pela Dona Zefi-
nha na coletânea.

“A característica desse
show, também, é contar sem-
pre com um convidado ‘invoca-
do’. Já teve o Luiz Fidelis, o
Abdoral Jamacaru, o Messias
Holanda, a Fanta Konatê, a
Karine Alexandrino”, recapitu-
la Orlângelo.

Ele adianta que, com Neo
Pinel, a Dona Zefinha deve per-
formar, fazendo “a simulação
da Rural (o carro). Vai ter uma
espécie de dramaturgia da mú-
sica. É um momento muito hu-
morado dentro espetáculo”,
observa o vocalista.

Orlângelo situa que, a cada
edição do “Invocado que só”, a
Dona Zefinha modifica a or-
dem das 10 canções do disco.

Sem uma sequência muito cer-
ta, a ideia é envolver o públi-
co, chamando cada convidado
no meio ou no final da apresen-
tação. O grupo ainda faz uma
versão do repertório dos convi-
dados. Em São Paulo (2015),
a cantora Suzana Salles, da
vanguarda paulistana, foi con-
vidada, interpretando uma ver-
são de “Nego Dito” (Itamar
Assumpção) no palco.

Feedback
Indagado se o público percebe
a ligação estreita que a ideia
do show tem com a cultura
local, Orlângelo Leal observa
que a Dona Zefinha busca tra-
balhar dentro de uma perspec-
tiva universal, que parte do
Ceará.

Em 2017, o grupo deve visi-
tar Sobral, Iguatu e Indepen-
dência (CE), dentro de um pro-
jeto de circulação do espetácu-
lo, apoiado pela Secretaria da
Cultura do Estado (Secult).

Em Itapipoca, o show já foi
apresentado. “E a gente leva o
Flávio (Paiva) pra conversar
com o público. A palestra se
chama ‘Esse Alberto Nepomu-
ceno era mesmo invocado’. É
uma fala ilustrada, na verda-
de, em que eu apresento a
flauta nasal, um instrumento
indígena e o marimbal”, des-
creve Orlângelo.

A
XII Bienal Internacional
do Livro do Ceará chega
ao último fim de sema-
na em Fortaleza com

programação diversa, buscando
promover a inclusão social atra-
vés de uma programação em
braile, presença de intérpretes
de libras nas mesas-redondas,
atividades dedicadas a pessoas
com deficiência e uma palestra
sobre autismo, que ocorre neste
sábado (22).

Pessoas com deficiência vi-
sual e auditiva contarão com
recursos para prestigiar sessões
de contação de história, peças
de teatro infantil e ainda algu-
mas palestras, que ocorrerão ao
longo deste fim de semana.

Uma das atrações desta sexta-
feira (21) que contará com intér-
pretes é a palestra do escritor
João Silvério Trevisan, “30 anos
de um livro, de um herói e de
seus espelhos”, na qual ele co-
mentará o livro “Parabélum”,
de Gilmar de Carvalho, às 19h.
Em seguida, também na Sala
Moreira Campos, Renato Jani-

ne estará em diálogo com o pro-
fessor Jackson Sampaio, sobre
“O ser pessoa em um mundo
em constante ebulição”.

Simultaneamente, nesta sex-
ta-feira (21), os fãs de ilustra-
ções poderão acompanhar uma
sessão de ilustração em tempo
real com dois artistas convida-
dos e, em seguida, participar de
um papo com o pernambucano
André Neves, premiado escritor
e ilustrador de livros infantis.

Para as crianças, durante o
dia, também não faltará entrete-
nimento, graças à programação
da sala Contos, Papos e Encan-
tos. Lá, os pequenos poderão

conferir o teatro de bonecos “A
menina sem memória”, de João
Andirá, sessões de contação de
histórias promovidas pelo Gru-
po Mirante de teatro Unifor e
pela Cia Catirina, que também
apresentará o espetáculo “Seu
Rei Mandou”.

No sábado (22), a Bienal re-
servou uma roda de conversa
dedicada às riquezas culturais
cearenses, que ocorrerá no es-
tande do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), intitulada “Diálo-
gos sobre o Patrimônio”.

O debate marca o lançamen-
to dos livros “Aquarelas do Cea-
rá Oitocentista” e “Tombamen-
to: afetos construídos”, ambos
oferecendo ao leitor um exten-
so panorama quanto às diversi-
dades patrimoniais e históricas
que permeiam o Ceará.

Outro lançamento de desta-
que no sábado é o livro “Mel e
Fel”, do cearense Antônio Tei-
xeira Benevides Neto, que retra-
tou através da obra suas expe-
riências de vida, tendo como

tema central a sexualidade tran-
sitória. Foi na prostituição que o
autor encontrou a possibilidade
de concretizar a sua transsexua-
lidade e, assim, viver um gran-
de amor.

Além das dificuldades fami-
liares, estudantis e financeiras,
a autobiografia relata o primei-
ro contato com as drogas, a tem-
porada de dez anos de trabalho
na Europa, as conquistas mate-
riais e as decepções afetivas nu-
ma história repleta de reviravol-
tas. Neto publicou o livro de
forma independente, com tira-
gem limitada, e estará autogra-
fando a obra no Espaço Natér-
cia Campos, às 19h.

No domingo (23), o poeta,
cantor e compositor cearense
Evaristo Filho lança o livro
“Luz”, no espaço “Café Literá-
rio”. O mesmo espaço conta, to-
dos os dias, com pocket shows,
performances e sessões de diálo-
go, sob os temas “a literatura do
dia a dia”, “poesia de palco” e “a
canção da cidade”.

O encerramento contará com
os shows de Chico Walter e Hi-
delbrando do Acordeom e do
grupo Cacimba de Aluá, ambos
na Praça do Cordel, localizada
no térreo do Centro de Eventos.

BandaDonaZefinha:oconviteparaonovoprojetopartiudopróprioFlávioPaiva,cujascomposiçõesilustramolivro-CDFOTO: LUCAS SOARES/ DIVULGAÇÃO

XIIBienal encerrano fimdesemana

Dentreasversões
do invocado

FELIPEGURGEL
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Oespetáculo,que
misturapalhaçaria,
teatroemúsica,será
apresentadoneste
domingo(19)

FERREIRA GULLAR

Oespetáculo

condensa os 20 anos

de experiência dos

três atores.

“Juntamosmúsica,

palhaçaria,música e

dança”, explica Paulo

CMais informações:

Apresentaçãodoespetáculo

Ch@furdo.Domingo(19),às17h,na

PraçaVerdedoCDMAC(Rua

DragãodoMar,81,Praiade

Iracema).Gratuito.Contato: (85)

3488.8600

ABazar do Tempo

vai lançar dois títulos

preparados nos

últimos anos pelo

poeta, “OsDesastres

daGuerra” e

“Alquimia doVer”

OpoetaFerreiraGullar: lançamentossupervisionadospelaviúvaCláudiaAhimsa

incluemlivrodecolagensedocumentáriodeZelitoVianaFOTO: EDUARDOQUEIROZ

O
s irmãos Orlângelo
Leal, Ângelo Márcio e
Paulo Orlando têm em
comum, além da heran-

ça genética, o amor à arte, fruto
de uma paixão que começou
muito cedo. O próximo passo
foi criar o grupo Dona Zefinha,
que em 2017 comemora mais
de 20 anos de estrada, trazendo
no currículo cinco espetáculos.

A companhia resolve conden-
sar essa produção como uma
peça de patchwork, materializa-
da na performance cênico-musi-
cal Ch@furdo .

As apresentações acontecem
durante todos os domingos de
março, às 17h, na Praça Verde
do Centro Dragão do Mar de
Arte e Cultura (CDMAC), como
resultado do edital temporada
de Arte Cearense. “Quando cho-
ve, a gente faz a apresentação
dentro da galeria, que fica em
frente à Praça Verde”, afirma
Paulo Orlando, que não recla-
ma da situação, lembrando dos
cinco anos de estiagem. “A chu-
va é bem-vinda”, diz, avisando
sobre a possibilidade de mudan-
ça de palco nas próximas apre-
sentações, nos dias 19 e 27.

O espetáculo tem a intenção
de condensar os 20 anos de ex-
periência dos três atores. “A gen-
te junta música, palhaçaria, mú-
sica e dança. Tudo acontece ao
mesmo tempo formando uma
bagunça, um chafurdo”, explica
Paulo Orlando. A duração é de
45 a 50 minutos, tempo suficien-
te para fazer com que o público

– tanto infantil quanto adulto –
seja contagiado pela alegria dos
personagens.

“Vários ritmos entram na for-
mação de Ch@furdo”, comple-
ta o artista, esclarecendo que
usa a arte da palhaçaria mas
sem recorrer ao efeito da ma-
quiagem. “Trabalhamos o palha-
ço interno”, define Paulo, obser-
vando que passaram mais de
duas décadas para chegar a essa
conclusão.

Ou seja, o palhaço não preci-
sa, necessariamente, pintar o
rosto, uma vez que o importan-
te na linguagem artística circen-
se é manter a essência. E isso os
atores conseguem, já que o pú-
blico corresponde ao apelo e,
mais, entende a mensagem que
querem passar.

Universal
Um dos diferenciais do espetá-
culo é o investimento na lin-
guagem múltipla, misturando

mímica, música, expressões
corporais e interpretação, fa-
zendo com que seja compreen-
dido em qualquer idioma. “Po-
de ser apresentado na Coreia,
Alemanha ou Argentina que
será entendido”, orgulha-se
Paulo, que afirma trabalhar
com uma linguagem univer-
sal, baseada em códigos e sig-
nos. A experiência com o públi-
co argentino comprovou a te-
se do grupo, ao investir em
proposta inovadora. A peça re-
lata o encontro de três atores

que tentam apresentar um es-
petáculo. Porém, não conse-
guem o objetivo devido à inter-
venção do terceiro, responsá-
vel pela confusão.

O espetáculo dispensa cená-
rio, pois tudo na apresentação
precisa ser móvel. A ênfase es-
tá mesmo na atuação dos ato-
res, complementa Paulo Orlan-
do. A música é bastante evi-
denciada – um dos atores pos-
sui sonorização no próprio cor-
po, criada a partir da roupa
com apitos, além de versão de
bateria e guitarra. “As lingua-
gens acontecem ao mesmo
tempo. Dança, música, mími-
ca”, reforça.

Centro
Ch@furdo constitui o trabalho
mais recente do Dona Zefinha.
Ao lado dos outros dois ir-
mãos, há cinco anos Paulo to-
ca as atividades da trupe na
Casa de Teatro Dona Zefinha,

sede do grupo. Localizada no
município de Itapipoca, o equi-
pamento funciona como um
minicentro cultural, informa o
ator, acrescentando que ape-
sar das andanças dos artistas –
incluindo a turnê na Argenti-
na – nunca deixaram a cidade,
que fica no litoral Oeste do
Estado.

O espaço é mantido com
recursos de editais dos gover-
nos federal e do Estado. Sua
estrutura conta com estúdio,
sala de exposição e teatro, sen-
do realizadas residências,
apresentações cênicas e musi-
cais regularmente.

Q
uando os poetas Ferrei-
ra Gullar e Cláudia Ahi-
msa se conheceram, na
Feira de Frankfurt, em

1994, ele tinha 64 anos e vivia
um momento sombrio, com as
perdas seguidas do filho caçula,
Marcos, e da mulher, a atriz
Thereza Aragão; ela, uma jo-
vem 33 anos mais nova que lhe
despertou paixão e devolveu en-
tusiasmo. Em dezembro do ano
passado, Gullar, aos 86, lhe pe-
diu, ao pressentir a chegada da
morte: “Você já me salvou uma
vez, agora eu tenho que ir”.

Três meses após a partida,
Cláudia toma para si a tarefa de
trabalhar pela perenização da
monumental obra do marido,
que se estende da literatura
(adulta e infantil) às artes vi-
suais. “Eu me sinto como se al-
guém tivesse me dado um tesou-
ro, que quero dividir. Gullar
odiava herdeiros, porque já ti-
nha tido dificuldades para libe-
ração de poemas”, conta.

“O leitor de poesia talvez seja
o mais fiel, mas o tempo vai
passando e tem momentos em
que as pessoas param de falar

de Vinicius, Manuel Bandeira,
Drummond. O Brasil não é a
Rússia, onde casais se casam
diante da estátua do Pushkin”,
ela diz. “Quero ser uma facilita-
dora, dar acesso. Isso vai preen-
cher a lacuna que sinto”.

Exposição
Este ano, Cláudia quer itinerar
com a exposição exibida ano
passado no Espaço Cultural do
BNDES, com o Gullar escritor
e artista plástico (a próxima
parada, no segundo semestre,
será a Sala Funarte de Brasí-
lia). A editora Bazar do Tempo
vai lançar dois títulos prepara-
dos nos últimos anos pelo poe-
ta, “Os Desastres da Guerra”,
com colagens baseadas na sé-
rie homônima de gravuras de
Goya, e “Alquimia do Ver”, reu-
nião de textos poéticos sobre
obras de arte.

Filme
Ainda este mês, sai pela Autênti-
ca uma edição especial de “Auto-
biografia Poética e Outros Tex-
tos”, que o autor lançara em
2015. Este volume, que revela
ao leitor a formação literária de
Gullar e sua visão do fazer poéti-
co, vem com um DVD do docu-

mentário “O Canto e a Fúria”,
feito pelo amigo Zelito Viana 20
anos atrás e nunca lançado.
“Foi uma experiência radical, é
só o Gullar falando e eu e Wal-
ter Carvalho filmando. Ele esta-
va muito animado e relaxado”,
lembra o cineasta.

“Ele gostou da ideia da edi-
ção especial, íamos lançar em
dezembro. Mas fomos surpreen-
didos pelo impensável (Gullar
morreu dia 4 daquele mês, em
decorrência de problemas pul-
monares). Em outubro, ele esta-
va andando rápido comigo pe-
las ruas do centro”, lamenta a
editora Maria Amélia Mello,
com quem Gullar convivia des-
de o fim dos anos 1970.

“Eu não conheci só o Ferrei-
ra Gullar, mas o José Ribamar.
Ele era ‘singullar’”. Outro re-

lançamento da Autêntica será
o do infantil Dr. Urubu e Ou-
tras Fábulas. A Companhia
das Letras, casa de Gullar des-
de janeiro de 2016, segue ree-
ditando sua obra completa,
com planejamento até 2021.

No campo das artes plásti-
cas, no Museu Afro, no Ibira-
puera, está em cartaz, até o
dia 26, a mostra Visões de Um
Poema Sujo, do fotógrafo ma-
ranhense Márcio Vasconcelos,
inspirada na obra-prima de
Gullar, que Cláudia gostaria
de trazer ao Rio. Em junho, a
Dan Galeria, no Jardim Améri-
ca, onde Gullar já havia expos-
to suas colagens, abre nova
mostra, com relevos inéditos.

Para o futuro, a poeta sonha
ainda fazer um livro do cader-
no de desenhos pontilhados
que Gullar lhe dera de presen-
te em 1999, com a dedicatória
“as muitas maneiras de dizer
‘eu te amo’”; publicar o conteú-
do de um outro caderno, com
poemas inéditos manuscritos
há 20 anos para ela (alguns,
eróticos); escrever um livro so-
bre a história de amor dos dois
(“ele dizia que eu era uma das
últimas surrealistas, uma Nad-
ja de Breton”).

COs irmãos
OrlângeloLeal,Ângelo
MárcioePaulo
Orlando:juntoshá20
anosnoDonaZefinha

Aobrapóstumadopoeta

OCh@furdodeDonaZefinha

ROBERTAPENNAFORT

Agência Estado
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Depoisdeestrearna
Argentina,“Elhijodel
lasAméricas”será
apresentadahoje(24),
às20h,emMaracanaú

TURNÊ

CMais informações:

Estreiadoespetáculo“Elhijodel las

Américas”,comcoproduçãodos

gruposDonaZefinhaePatos

Mojados,nestaquinta(24),às20h,

noIIIFestivalNacionaldeTeatrode

RuadoCeará,PraçaValdemarde

Alcântara,Maracanaú.Grátis.

O
espetáculo “El hijo del
las Américas”, uma
coprodução entre os
grupos Dona Zefinha e

o argentino “Patos Mojados”, es-
colheu a comédia com recursos
cênico-musicais para falar sobre
a conjuntura política e social da
América Latina. Após tempora-
da em Rosário, na Argentina,
cenário para a finalização da
obra, fruto do prêmio Iberesce-
na, edital latino-americano de
incentivo às artes, as duas com-
panhias se juntam para a estreia
no Brasil. Será nesta quinta
(24), às 20h, durante a realiza-
ção do III Festival Nacional de
Teatro de Rua do Ceará, na Pra-
ça Valdemar de Alcântara, Ma-
racanaú.

A comédia narra a história do
operário “Da Silva”, que cansa-
do de ser explorado pelo seu
senhor, que tem o sugestivo no-
me de “Dono da Grana”, resolve
sair do emprego, onde trabalha-
va como escravo. Durante um
sonho, escuta uma voz que soa
como um convite a uma viagem
em busca do “filho das Améri-
cas”, metáfora usada para desig-
nar a identidade do então traba-
lhador. Só que durante a longa
caminhada, Da Silva encontra-
rá diversos personagens e mitos
que fazem parte do seu repertó-
rio cultural. Entre os encontros,
um com o capitão Virgulino Fer-
reira da Silva, o Lampião, canga-
ceiro que desafiou o Estado, no
início do século passado, ga-
nhando dele um punhal.

Mas o caminho de Da Silva
será cruzado pelo revolucioná-
rio argentino Che Guevara de
quem aprenderá lições filosófi-
cas. Outros mitos atravessarão
a estrada do protagonista dessa
comédia, que recorre ao humor
refinado para contar as peripé-
cias desse herói imaginário, “fi-
lho das Américas”, incorporan-
do seus múltiplos discursos.
Com duração de 1h10m, o espe-
táculo de construção coletiva e
bilíngue, conta com música ao
vivo. “Lá em Rosário, a gente
fez em espanhol, aqui, será em
português”, afirma Orlângelo
Leal, diretor artístico do grupo
Dona Zefinha.

Intercâmbio
A ideia dos artistas é levar o
trabalho aos países lusófonos,
citando Portugal e Espanha.
Os grupos Patos Mojados e Do-
na Zefinha têm como ponto
comum o teatro e a música. A
temporada do “El hijo del las
Américas” seguirá para Arnei-
roz (IX Festival dos Inha-
muns), Itapipoca e Fortaleza,
(Cuca Mondubim e Jangurus-
su), nos dias 8 e 10 de dezem-
bro, às 18h, respectivamente.
As companhias trabalham
com ativismo cultural, com ên-
fase no humor, explorando a
linguagem circense, mas sem
usar maquiagem. “Nosso hu-
mor tem caráter universal. Po-
de ser visto por crianças e adul-
tos”, pontua.

“A comédia questiona a es-
cravidão do trabalho e o senti-
do da vida”, assinala
Orlângelo Leal. Nessa perspec-
tiva, a personagem central da
comédia sai mundo afora em
busca de respostas às suas an-
gústias, percorrendo até a re-
gião dos Andes, no Peru. A

viagem é atemporal e tem car-
tografia indefinida, ficando no
campo da subjetividade, já
que está na seara da arte. O
projeto, resultado de troca de
experiência entre os grupos,

começou a ser esboçado no
ano passado, com a vinda dos
integrantes do Patos Mojados
para a Casa de Teatro Dona
Zefinha, em Itapipoca.

“Ganhamos o projeto em

2015 e começamos a elaborar
o espetáculo”, afirma
Orlângelo Leal, completando
que tudo foi definido no mês
de outubro. Embora admita
que o projeto estivesse bem
adiantado. Para finalizar a pro-
dução desenvolvida em con-
junto, o grupo Dona Zefinha
participou de residência no Ca-
sarão Cênico, espaço do Patos
Mojados, que ficam em Rosá-
rio, interior da Argentina. “Mo-
rávamos nesse lugar e era mui-
to intenso”, diz, referindo-se à
experiência.

Características
As transformações são muitas,
começando pelo idioma, pri-
meira experiência do grupo
em língua estrangeira, o Espa-
nhol. Dona Zefinha é formado
por nove integrantes, e todos
cantam e interpretam. Na Ar-
gentina, foram realizadas cin-
co apresentações, em ambien-
tes diferentes, incluindo a rua.
Os figurinos são simples e colo-
ridos e tem como base uma
roupa da cor da pele, o que
facilita o uso de adereços.

O ativismo político consti-
tui outra particularidade dos
dois grupos, qualidade que es-
tá expressa nas letras das com-
posições cantadas durante o
espetáculo. Graças à tecnolo-
gia, os atores-cantores pude-
ram gravar um disco, compos-
to por 12 músicas, usando os
recursos como email e whatsa-
pp para enviar as gravações.
Assim, as letras eram acrescen-
tadas às melodias, no processo
de gravação.

“Vamos lançar o Cd”, proje-
ta Orlângelo Leal. As letras
são de cunho social e as melo-
dias misturam diversos ritmos
latino-americanos, citando
cumbia e xote, por exemplo. O
disco, assim como a peça, é
bilíngue.

30/11,ÀS21H

IXFestivaldosInhamuns–Praçada
IgrejaMatriz,Arneiroz

6/12,ÀS20H

CircoEscolaLonadaMaria, Itapipoca

8/12,ÀS19H

CucaMondubim,Fortaleza
Endereço:RuaSantaMarlúcia,s/n,
Mondubim

10/12,ÀS18H30

CucaJangurussu,Fortaleza
Endereço:Av.GovernadorLeonel
Brizola,s/n,Jangurussu

Ohumor refinadodo
grupoDonaZefinha

Oespetáculoutiliza-sedacomédiacomrecursoscênico-musicaisparafalarsobre

aconjunturapolíticaesocialdaAméricaLatina FOTO: ZUNILDAVASSALLI/DIVULGAÇÃO

Clipping Dona Zefinha

Página 04

QuintacomDança
Durantetodoomêsdesetembro,osbailarinos
AndréaSales,MarinaCarleialeCarlosAntônio
dosSantosficamemcartazcomoespetáculo
"Fragmentos...olharessobreocorpo..."no
TeatrodoCentroDragãodoMar.
PÁGINA6

DIÁRIO DO NORDESTE
LU

O adernoFortaleza, Ceará, 9 de setembro de 2004 e-mail:caderno3@diariodonordeste.com.br

DonaZefinhavaiàCoréiaDepois de uma
apresentação-ensaio,
destinada a convidados, na
semana passada, a banda
Dona Zefinha, originária de
Itapipoca e que possui uma
performance cênico-musical
inspirada na cultura
popular cearense, aprontou
o seu novo show e cruzou
oceanos para mostrá-los aos
sul-coreanos, no festival
World Culture Open, que
acontece de 11 a 19
próximos. A viagem dos 10
componentes da trupe
aconteceu na tarde de
ontem. Esta será a primeira
turnê internacional da
banda, que já teve dois de
seus integrantes em Nova
York,Chicago e Montana.
Depois de Seul, o giro terá
continuidade na Alemanha,
onde, entre 24 e 26 deste
mês, a Dona Zefinha
participa do Samba
Syndrom, entre uma ou
outra apresentação em
clubes de Berlim. Na volta,
uma passada por São Paulo
onde a banda já tem
confirmado um show no
Sesc Pompéia

* | Henrique Nunes

Mais performático, o novo
show se chama "Zefinha vai
à feira". "A gente cortou um
pouco os diálogos, em favor
de uma linguagem mais
universal, teatral, bem
mais dinâmica", explica
Orlângelo Leal. Uma
dinâmica que o vocalista,
rabequeiro, banjista,
violonista cantor e
compositor, que também
ataca de guitarra e do
monocórdico marimbau,
percebeu bastante
valorizada nas
apresentações que ele
assistiu nos Estados
Unidos, ao lado do
percussionista e saxofonista
Ângelo Márcio, seu irmão.
Ambos foram para lá como
integrantes da Cia. Vatá de
Dança, dentro dos
espetáculos "Bagaceira" e
"Orixás", dirigidos pela
coreógrafa Valéria Pinheiro.

"Existe uma comunicação
de culturas muito grande,
como comprova o Ciro
Batista, um músico que
toca com Naná Vasconcelos
e que a gente conheceu lá
nos Estados^ Unidos".
Orlângelo, Ângelo, o outro

irmão Paulo Orlando
(performance), a mulher de
Orlângelo, Joélia Braga
(percussão e figurinos),
João Edson (baixo e designe
gráfico), Iranilson de Sousa
(bateria) e Vanildo Costa
(percussão, pífano e
fabricação de instrumentos)
estão partindo na
companhia da produtora
Thaís Andrade, do
sonoplasta Luís Biano e do
iluminador Walter
Façanha.

Quase todos os
componentes oficiais da
Dona Zefinha estão juntos
há quatro anos, quando a
banda começou a delinear
sua estética, ainda em
Itapipoca. Na verdade,
apenas João Edson integra
a banda há menos tempo.
Mesmo assim, era dele o
visual gráfico do único CD
da banda, "Cantos e
causos", lançado em 2002 e
que conta com um clipe
virtual da faixa
"Xilogravando", gravado
numa feira de Itapipoca,
dirigido por Renata Gomes
e Marcelo Poli e já visto
pelos devidos canais de
divulgação.

Os convites para zarpar
surgiram em decorrência de
dois eventos recentes: a
Feira da Música, que tomou
o Centro de Convenções em
julho, e o Fórum Mundial
da Cultura, que aconteceu
no mesmo período, em São
Paulo. De um contato da
produtora da banda com
um stand coreano, com
direito a entrega de todo o
material de divulgação
disponível, veio o convite
para a participação nesse
festival de caráter mundial,
que luta pela paz e a
solidariedade humana e que
tem início hoje, em Nova
York, antes de chegar à
Coréia do Sul.

"Eles ligaram para a
gente há mais ou menos um
mês, em um domingo à
noite. Quase caímos para
trás", conta Orlângelo. Já a
ida para a Alemanha se deu
depois que o grupo
conheceu os alemães do
Shank, na Feira da Música.
"Aí nós levamos eles para
Itapipoca e agora eles nos
chamaram para esse
festival de samba e
capoeira e em alguns clubes
de lá". No tal do Samba
Syndrom, a Dona Zefinha
vai estar na companhia de
gente como Eder "O" Rocha,
do grupo pernambucano
Mestre Ambrósio. "Estamos
levando algum material de
divulgação em CD-ROM
bilíngüe, apostando nesse
poder da música brasileira
lá fora e na capacidade da
nossa música furar o cerco
em São Paulo também".

Paulo Amoreira/Divulgação
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Réveillon Marina Park 2005

Luciano Bruno e Banda Dona Zefa
?Tenda Eletrônica ?Espaço Zen *Espaço Esotérico
?Café Paris* Bufíet e bebidas inclusos

Informações: (85)254.4666
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ESPETÁCULO

N
ão é a primeira vez que
os palhaços Bufão, Pan-
feto e Pafim convidam
o respeitável público

para compartilhar a magia do
circo, é verdade. Mas, certamen-
te, a curta temporada do “Circo
sem teto da lona furada dos
Bufões”, em cartaz no Centro
Dragão do Mar de Arte e Cultu-
ra nos próximos dias 24, 30 e 31
de agosto, reservam um encan-
to que não tem fim: o olhar
sensível para um mosaico de
tradição e modernidade refleti-
do em cores, sons, criatividade
e muito humor.

O retorno, que acontece den-
tro do programa Temporada de
Arte Cearense do CDMAC, co-
memora o Dia da Infância e do
Artista, ambos celebrados em
24 de agosto, e apresenta uma
comédia musical que retrata a
história de um circo mambem-
be sobrevivendo no midiático
mundo contemporâneo.

Resultado de uma pesquisa

que já dura cerca de dez anos
sobre o universo da palhaçaria e
da música brasileira, o espetácu-
lo investe em experimentos so-
noros, cênicos e coreográficos,
com uma preocupação pedagó-
gica com o público infantil que
permeia cada uma dessas ex-
pressões. A cada momento, a
interação entre palco e plateia
se revela, levando o pequeno
espectador a refletir sobre valo-
res sociais, enquanto tem sua
coordenação motora estimula-
da e sua sensibilidade, imagina-
ção e criatividade despertada.

Juntos, os irmãos Orlângelo
Leal, Paulo Orlando e Ângelo
Márcio e o restante da trupe
(Joelia Braga e Samuel Furta-
do) conduzem todos ao univer-
so do picadeiro, recriando os
espaços vazios e mostrando
que, com imaginação, tudo é
possível. Para Paulo Orlando, aí
reside o objetivo principal do
espetáculo: entreter para cons-
truir. Principalmente, no cená-
rio atual, em que a inserção das
crianças no mundo das tecnolo-
gias, impossibilita, muitas ve-
zes, a diversidade da criação.

“Vejo os meios de comunica-
ção invadirem a infância, as
crianças ficam robotizadas. O
nosso trabalho vem quebrar is-
so. A criança pode participar,
ela tem voz ativa. Dança, per-
gunta, bate palma, se movimen-
ta”, afirma Paulo.

Inspiraçãofamiliar
É no seio de casa que palpita a
inventividade. Na convivência
com os filhos pequenos, os ir-
mãos dialogam diariamente
com uma faixa etária que vai
dos 3 aos 12 anos, o que ajuda
a revitalizar cada apresenta-
ção do grupo. “O fato de todos
sermos pais influencia muito a
nossa produção para o univer-
so infantil. Nossos filhos forta-
leceram bastante isso. Eles são
fontes de inspiração e não dei-
xam de participar com a gente

dos espetáculos”, afirma Pau-
lo Orlando.

O trabalho coletivo conduz
todo o processo. O mote é ge-
ralmente trazido por
Orlângelo, diretor das apresen-
tações. Já Ângelo Márcio fica
responsável pelas artes gráfi-
cas, enquanto Paulo Orlando
cuida da assessoria administra-
tiva do grupo. A interação com
Joélia, que cuida da parte esté-
tica, e Samuel, atuante no cam-
po musical, também é funda-
mental para a construção diá-
ria. Sem esquecer das crian-
ças, que, segundo Paulo, já co-
meçam a seguir os passos dos
pais. “Antes nós fazíamos o
convite, agora eles que se pro-
põem a participar. Já assisti-
ram diversas vezes, mas sem-
pre fazem questionamentos”,
conta.

Para esta curta temporada,
a integração da família é ga-
rantida. Além disso, algumas
novidades serão incluídas no
espetáculo, que tem a duração
de uma hora, alterando-se de
acordo com a receptividade
do público. Às 12 músicas que

compõem a apresentação, pre-
sentes no disco “O Circo sem
teto da lona furada dos
Bufões”, será acrescentada a
canção “Sapo Cururu”, grava-
da em forma de videoclipe re-
centemente. A música fala so-
bre educação no trânsito e,
segundo Paulo, é uma forma
lúdica de ensinar as crianças a
viver nesse novo contexto das
grandes cidades.

Para os próximos meses, ou-
tros projetos já estão sendo
pensados. O principal deles é
a gravação de mais um video-
clipe, dessa vez de uma músi-
ca inédita de Orlângelo Leal,
“Bestinha por ti”. A composi-
ção faz referência a relação
entre pais e filhos e, como não
poderia deixar de ser, a nova
geração da família de palha-
ços também estará presente
no novo trabalho, estreando
um novo ciclo de piruetas.

GrupoDonaZefinha
apresenta“Circosem
tetodalonafuradados
Bufões”emtemporada
noDragãodoMar

Na convivência com

os filhos, os irmãos

dialogam todo dia

comcrianças, o que

ajuda a revitalizar

cada apresentação

do grupo

CMais informações:

GrupoDonaZefinhaapresenta

“Circosemtetodalonafuradados

Bufões”,nosdias24e30deagosto,

às17h,noTeatroDragãodoMar.

Ingressos:R$4(inteira)eR$2

meia);enodia31,às18h,naPraça

Verde,comentradagratuita.

CAtrupe doDona
Zefinha:espetáculo
atualizaatradiçãodo
circoedapalhaçaria

FOTO: FABIANEDEPAULA

OreinventardaspiruetasOreinventardaspiruetas
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ESPETÁCULO

DonaZefinhaapresenta,
nestesábado(22),na
BienaldoLivro,oshow
baseadonolivro-CDdo
escritorFlávioPaiva

PROGRAMAÇÃO

Acada edição do

“Invocadoque só”, a

bandamodifica a

ordemdas canções.

Semuma sequência

certa, a ideia é

envolver o público

CMais informações:

Show“Invocadoquesó”,dogrupo

DonaZefinha(Itapipoca/CE),

baseadonaobradoescritorFlávio

Paiva(CE).Nestesábado(22),às

21h,naBienaldoLivrodoCeará,no

auditórioprincipaldoCentrode

Eventos(Av.WashingtonSoares,

999,ÉdsonQueiroz).Acesso

gratuito.

No sábado (22), a

Bienal reservou uma

roda de conversa

dedicada às riquezas

culturais cearenses,

que ocorrerá no

estande do Iphan
XIIBienalchegaaofimnestedomingo(23),mantendoumaprogramaçãoque
primapeladiversidade.Lançamentos,palestraseshowsestãoprevistos

L
ançado há dois anos, o
livro-CD “Invocado: um
jeito brasileiro de ser mu-
sical”, do escritor Flávio

Paiva, ainda rende agenda para
o espetáculo da Dona Zefinha,
baseado na referida obra. Neste
sábado (22), às 21h, dentro da
programação da 12ª edição da
Bienal Internacional do Livro
do Ceará, no auditório principal
do Centro de Eventos (Édson

Queiroz), o grupo de Itapipoca
(CE) apresenta o show “Invoca-
do que só”, com acesso gratuito.

O repertório parte da inter-
pretação das 10 composições re-
gistradas no livro-CD, todas cria-
das por compositores cearen-
ses. A obra traz versões de can-
ções originais de Abdoral Jama-
caru, Neo Pinel, Evaldo Gou-
veia, Luiz Fidelis, Xerém,
Petrúcio Maia, entre outros.

Em entrevista por telefone, o
vocalista da Dona Zefinha,
Orlângelo Leal, rememora o
convite de Flávio Paiva para o
grupo interpretar as composi-
ções que ilustram o livro-CD.
Observa a lida do escritor em
mesclar literatura e música, ci-
tando projetos como “Festa do
Saci” (2011), que já traziam o
formato (do livro-CD).

Orlângelo pontua como foi a
experiência de gravar o disco,
produzido por André Maga-
lhães. Este já tinha trabalhado
com a Dona Zefinha na produ-
ção do álbum “Circo sem teto
da lona furada dos Bufões”
(2012).

“O André estava morando no
Ceará, e foi super massa, por-
que ele já era nosso amigo: teve
tudo a ver ele fazer essa direção
musical”, declara Orlângelo.

O músico conta que, até rece-
ber o convite de Flávio, nunca
tinha pensado em gravar esses
temas. Nascido no Crato (CE),
Orlângelo lembra que assistiu,
no final da década de 1980,
Luiz Fidelis cantar “Flor do Ma-
mulengo”, ao vivo em Juazeiro
do Norte, vizinho ao Crato. Nes-
se tempo, o artista andava em

Juazeiro, passando férias na ca-
sa da Dona Zefinha que, mais
tarde, já falecida, deu nome ao
seu grupo.

Linguagens
O formato do livro-CD, que
remete ao hibridismo entre as
linguagens artísticas, revela-
se cada vez mais comum hoje,
encontrando ressonância no

que a Dona Zefinha já fazia,
segundo Orlângelo Leal, “intui-
tivamente”.

“Desde o princípio, sempre
trabalhamos com teatro e mú-
sica. E, como linguagem, o tea-
tro já se mistura com literatu-
ra, com a música. Sempre foi
espontâneo pra mim. Com o
tempo, fui estudando e achei,
o que a gente fazia, nas teo-
rias, naquela ideia da ‘entro-
pia’, como uma incapacidade
de você definir as coisas”.

Rural
O show deste sábado vai con-
tar com a participação de Neo
Pinel, compositor da cômica
“A Rural”, forró famoso pelo
modo como o autor canta a
letra “R”, exagerando no sota-
que. A música é uma das que
foi reinventada pela Dona Zefi-
nha na coletânea.

“A característica desse
show, também, é contar sem-
pre com um convidado ‘invoca-
do’. Já teve o Luiz Fidelis, o
Abdoral Jamacaru, o Messias
Holanda, a Fanta Konatê, a
Karine Alexandrino”, recapitu-
la Orlângelo.

Ele adianta que, com Neo
Pinel, a Dona Zefinha deve per-
formar, fazendo “a simulação
da Rural (o carro). Vai ter uma
espécie de dramaturgia da mú-
sica. É um momento muito hu-
morado dentro espetáculo”,
observa o vocalista.

Orlângelo situa que, a cada
edição do “Invocado que só”, a
Dona Zefinha modifica a or-
dem das 10 canções do disco.

Sem uma sequência muito cer-
ta, a ideia é envolver o públi-
co, chamando cada convidado
no meio ou no final da apresen-
tação. O grupo ainda faz uma
versão do repertório dos convi-
dados. Em São Paulo (2015),
a cantora Suzana Salles, da
vanguarda paulistana, foi con-
vidada, interpretando uma ver-
são de “Nego Dito” (Itamar
Assumpção) no palco.

Feedback
Indagado se o público percebe
a ligação estreita que a ideia
do show tem com a cultura
local, Orlângelo Leal observa
que a Dona Zefinha busca tra-
balhar dentro de uma perspec-
tiva universal, que parte do
Ceará.

Em 2017, o grupo deve visi-
tar Sobral, Iguatu e Indepen-
dência (CE), dentro de um pro-
jeto de circulação do espetácu-
lo, apoiado pela Secretaria da
Cultura do Estado (Secult).

Em Itapipoca, o show já foi
apresentado. “E a gente leva o
Flávio (Paiva) pra conversar
com o público. A palestra se
chama ‘Esse Alberto Nepomu-
ceno era mesmo invocado’. É
uma fala ilustrada, na verda-
de, em que eu apresento a
flauta nasal, um instrumento
indígena e o marimbal”, des-
creve Orlângelo.

A
XII Bienal Internacional
do Livro do Ceará chega
ao último fim de sema-
na em Fortaleza com

programação diversa, buscando
promover a inclusão social atra-
vés de uma programação em
braile, presença de intérpretes
de libras nas mesas-redondas,
atividades dedicadas a pessoas
com deficiência e uma palestra
sobre autismo, que ocorre neste
sábado (22).

Pessoas com deficiência vi-
sual e auditiva contarão com
recursos para prestigiar sessões
de contação de história, peças
de teatro infantil e ainda algu-
mas palestras, que ocorrerão ao
longo deste fim de semana.

Uma das atrações desta sexta-
feira (21) que contará com intér-
pretes é a palestra do escritor
João Silvério Trevisan, “30 anos
de um livro, de um herói e de
seus espelhos”, na qual ele co-
mentará o livro “Parabélum”,
de Gilmar de Carvalho, às 19h.
Em seguida, também na Sala
Moreira Campos, Renato Jani-

ne estará em diálogo com o pro-
fessor Jackson Sampaio, sobre
“O ser pessoa em um mundo
em constante ebulição”.

Simultaneamente, nesta sex-
ta-feira (21), os fãs de ilustra-
ções poderão acompanhar uma
sessão de ilustração em tempo
real com dois artistas convida-
dos e, em seguida, participar de
um papo com o pernambucano
André Neves, premiado escritor
e ilustrador de livros infantis.

Para as crianças, durante o
dia, também não faltará entrete-
nimento, graças à programação
da sala Contos, Papos e Encan-
tos. Lá, os pequenos poderão

conferir o teatro de bonecos “A
menina sem memória”, de João
Andirá, sessões de contação de
histórias promovidas pelo Gru-
po Mirante de teatro Unifor e
pela Cia Catirina, que também
apresentará o espetáculo “Seu
Rei Mandou”.

No sábado (22), a Bienal re-
servou uma roda de conversa
dedicada às riquezas culturais
cearenses, que ocorrerá no es-
tande do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), intitulada “Diálo-
gos sobre o Patrimônio”.

O debate marca o lançamen-
to dos livros “Aquarelas do Cea-
rá Oitocentista” e “Tombamen-
to: afetos construídos”, ambos
oferecendo ao leitor um exten-
so panorama quanto às diversi-
dades patrimoniais e históricas
que permeiam o Ceará.

Outro lançamento de desta-
que no sábado é o livro “Mel e
Fel”, do cearense Antônio Tei-
xeira Benevides Neto, que retra-
tou através da obra suas expe-
riências de vida, tendo como

tema central a sexualidade tran-
sitória. Foi na prostituição que o
autor encontrou a possibilidade
de concretizar a sua transsexua-
lidade e, assim, viver um gran-
de amor.

Além das dificuldades fami-
liares, estudantis e financeiras,
a autobiografia relata o primei-
ro contato com as drogas, a tem-
porada de dez anos de trabalho
na Europa, as conquistas mate-
riais e as decepções afetivas nu-
ma história repleta de reviravol-
tas. Neto publicou o livro de
forma independente, com tira-
gem limitada, e estará autogra-
fando a obra no Espaço Natér-
cia Campos, às 19h.

No domingo (23), o poeta,
cantor e compositor cearense
Evaristo Filho lança o livro
“Luz”, no espaço “Café Literá-
rio”. O mesmo espaço conta, to-
dos os dias, com pocket shows,
performances e sessões de diálo-
go, sob os temas “a literatura do
dia a dia”, “poesia de palco” e “a
canção da cidade”.

O encerramento contará com
os shows de Chico Walter e Hi-
delbrando do Acordeom e do
grupo Cacimba de Aluá, ambos
na Praça do Cordel, localizada
no térreo do Centro de Eventos.

BandaDonaZefinha:oconviteparaonovoprojetopartiudopróprioFlávioPaiva,cujascomposiçõesilustramolivro-CDFOTO: LUCAS SOARES/ DIVULGAÇÃO

XIIBienal encerrano fimdesemana

Dentreasversões
do invocado

FELIPEGURGEL

Repórter

DO NORDESTE
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N
este sábado, chega ao
fimumarodadadeho-
menagensaumrecen-
te movimento de re-

sistência cultural no Ceará.
Desde 2001, o som das za-

bumbas, alfaias, rabecas, pífa-
nos e outros instrumentos que
marcam as diversas e ricas so-
noridades do Nordeste ga-
nhou exaltação por um grupo
de artistas, encabeçado pelas
trupes Dona Zefinha, Dr.Raiz,
Soul Zé e Jumenta Parida.

A proposta desses grupos
era revitalizar a tradição dos
ritmos interioranos das ban-
dascabaçais,nãosópelamúsi-

ca, mas por outras manifesta-
ções culturais como as artes
plásticas, literatura, teatro e
dança.

Em 2016, o palco dessas
homenagensfoiodoCafé Tea-
tro das Marias, na Praia de
Iracema, durante apresenta-
ções batizadas de Terreiradas
Culturais.Para encerrar opro-
jeto, a banda Dona Zefinha
sobe ao palco, encerrando es-
te ano de festa para o movi-
mento cabaçal.

Álbumvirtual
O grupo aproveita o evento
para lançar o álbum virtual,
com duas músicas de cada
uma das oito bandas selecio-
nadas pelo curador das Ter-

reiradas, André Magalhães,
para o projeto.

“Vamos tocar 14 músicas,
misturando faixas de nossos
três discos”, conta o ator, dra-
maturgo, diretor teatral e
compositor Orlângelo Leal,
em referência aos álbuns
“Cantos e Causos” (2002),
“Zefinha vai a Feira” (2007) e
“Invocado” (2011).

Repertório
Esse passeio pela obra do gru-
po cênico e musical vai tam-
bém revelar a maturidade ar-
tística da trupe, formado em
2001, em Itapipoca, a 141 km
de Fortaleza.

O repertório traz momen-
tos marcantes das apresenta-
ções do grupo, como “Roman-
ce”, uma cantiga trovadores-
ca de 2002, “Suspeito”, uma
composição de Orlângelo em
parceria com o jornalista Flá-
vio Paiva e inscrita no progra-
ma Natura Musical, “A Vaia”,
em que a plateia é convidada

a vaiar o espetáculo e tam-
bém é vaiada pelos artistas da
trupe. “Esta música é um ber-
ro ancestral cearense”, define
Orlângelo.

Argentina
Depois do show de encerra-
mento das Terreiradas, o Do-
na Zefina vai apresentar o es-
petáculo “El Hijo de las Ameri-
cas no Ceará”. Um projeto co-
produzido com o grupo Ma-
tos Mojados, da Argentina,
que estreou, na cidade de Ro-
sário (província de Santa Fé)
em outubro, resultado de um
intercâmbio cultural entre os
dois grupos, com apoio do
Prêmio Iberescena.

“Recebemos no Ceará qua-
tro artistas de Rosário. Eles
cantam em português e em
espanhol”, afirma Orlângelo,
que acabou de chegar da tem-
porada que o grupo fez na
cidade argentina.

No próximo dia 23, às 20h,
a apresentação do novo espe-

táculo será na Casa de Teatro
Dona Zefinha (Rua Francisco
dos Santos Braga, 321, Itapi-
poca), seguido no dia 24, no
mesmo horário, no III Festi-
val Nacional de Teatro de
Rua do Ceará, na Praça de
Maracanaú.

Já no dia 26h, também às
20h, no Festival de Circo do
Ceará em Sobral na Cidade
das Artes (Travessa Adriano
Dias de Carvalho, 135, Cen-
tro, Sobral), gratuitamente.

Influência
Com o reconhecimento do
movimento cabaçal, dentro e
fora do Estado, a trupe tam-
bém observa a influência de
sua proposta artística na cena
cultural.

“Influenciamos o trabalho
de muitos grupos, como o
Fulô da Aurora”, cita
Orlângelo, lembrando tam-
bém que o movimento ca-
baçal encabeçado por Dona
Zefinha já motivou diversos
estudos acadêmicos.

Mais informações

DonaZefinha

Sábado (19), às 20h, no Teatro das

Marias (Rua Senador Almino 233A,

Praia de Iracema). Ingresso: R$ 5.

(98848.5649)

Cultura

SÉRGIORIPARDO

Repórter

Grupo Dona Zefinha encerra projeto
“Terreiradas Culturais”, que fez neste ano
uma homenagem ao movimento cabaçal,
com show neste sábado, no Teatro das
Marias, na Praia deIracema

Zefinhachegou

DONA ZEFINHA
revitaliza

movimentocabaçal,
encerrahomenagens

doTerreiradas
Culturaiseestreia
novoespetáculoem
parceriacomgrupo

argentino
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Dona Zefinha – Histórico/currículo 
 

Do Ceará para o mundo. Para ser mais exato, de Itapipoca para o mundo. Como 
diz a letra de Belchior, “Sem dinheiro no banco, sem parentes importantes e 
vindo do interior”. Com uma linguagem musical e dramaturgia próprias, unindo 
música, teatro e elementos do circo e de espetáculos de rua, o grupo Dona 
Zefinha vem trilhando um longo e enriquecedor caminho. Em 2018 a trupe, que 
tem à frente os irmãos Orlângelo Leal, Ângelo Márcio e Paulo Orlando, comemora 
25 anos de trabalho contínuo, levando sua arte para públicos de todas idades e 
lugares.  
 
O grupo estabelece um diálogo global, com qualidade artística, bom humor e 
suingue. Posicionado diante do mercado cultural como um “grupo de fronteira”, 
consegue inserção em múltiplas linguagens artísticas, transitando, além das 
identidades fixas, em espaços que ultrapassam locais e gêneros específicos e 
rearticulando identidades. Com isso, já alcançou público superior a 1 milhão de 
pessoas. E já foram longe!  
 
Com seus espetáculos, Dona Zefinha já se apresentou em mais de 130 cidades 
brasileiras, e alcançou mais 9 países - Alemanha, Argentina, Cabo Verde, 
Colômbia, Coréia do Sul, Estados Unidos, Guiana Francesa, Hungria e Portugal.  
 
A banda Lançou 5 álbuns: “Cantos e Causos” (2002. Independente. 13 
faixas), “Zefinha vai a Feira” (2007. Independente. 12 faixas), “O Circo sem Teto 
da Lona Furada dos Bufões” (2012. Independente. 12 faixas. Produção musical 
de André Magalhães), "Invocado! Um jeito brasileiro de ser musical" (livro/cd-
2014. Parceria com o Armazém da Cultura e Flávio Paiva, com produção musical 
de André Magalhães), “Da Silva - El Hijo de Las Américas” (2018. Co-produção 
com o grupo Argentino Pato-Mojado. Independente. 12 faixas). 
 
Em 2011 inaugura a Casa de Teatro Dona Zefinha, sua sede em Itapipoca. “É um 
engenho de invenções musicais e cênicas, de onde sai a universalidade de sua 
produção artística. É também onde se dão as parcerias com outros grupos e 
iniciativas locais, nacionais e internacionais” (Flávio Paiva em Invocado: um jeito 
brasileiro de ser musical. Livro/cd. 2014). Através da Casa, publicaram o livro de 
dramaturgia "Artes da Enganação" com apoio da FUNARTE/2014.  
 
Além de Orlângelo leal (voz, baixo, guitarra), Paulo Orlando (vocal, percussão) e 

Ângelo Márcio (sax, percussão) atuam no time Joélia Braga (voz) Samuel Furtado 

(rabeca, bombardino, trompete, trombone, tuba), Vanildo Franco (pífano, 

percussão), Maninho (bateria), Tamily Braga (baixo, ukulele, vocal). 

 



Histórico de shows – 2002/2018 

2002 

CBGB’s na cidade de Manhattan - EUA  

2004 

Sesc Pompéia – São Paulo/SP 

Word Culture Open – Seul/Córeia do Sul  

Sambasyndrom – Berlim - Alemanha 

2007 

Anjos do Picadeiros – Salvador/BA 

Popkomm -  Berlim – Alemanha 

Tangolomango - Festival da Diversidade Cultural – Rio de Janeiro/RJ, 
Fortaleza/CE, Recife/PE 

2008  

6ème Biennale do Marronnage Musiques Marronnes - Matoury - Guiana 
Francesa;  

2009  

Festival das Flores – Debressen/Hungria  

Praça Brasil – Brasília/DF 

2010 

BAFIM em Buenos Aires - Argentina  

Bienal Internacional de Dança do Ceará - Ilha de Praia - Cabo Verde 

Prêmio Interações Estéticas – Belo Horizonte/MG 

 

2012 

Mostra Sesc Luso Brasileira de Cultura na Cidade de Coímbra em Portugal  



Tangolomango - Festival da Diversidade Cultural – Bogotá na Colômbia  

2015 

Feira da música - Fortaleza/CE 

Sala Itaú cultural – São Paulo/SP 

Auditório Ibirapuera - São Paulo/SP 

2016 

Maloca do Dragão - Fortaleza/CE 

XII Festival Música na Ibiapaba – Viçosa do Ceará/Ce 

2017 

XII Festival de Inverno da Serra da Meruoca – Meruoca/CE 

FLICAIXINHA – Caixa Cultural - Fortaleza/CE 

Lamparina de histórias – CCBNB - Fortaleza/CE 

Grito Rock – Cuca Mondubim - Fortaleza/CE 

XII Bienal internacional do livro do Ceará – Fortaleza/CE 

25º Festival de Teatro de Acopiara- Acopiara/CE 

Cine Teatro São Luiz participação especial Evaldo Gouveia - Fortaleza/CE 

24º Festival de Teatro de Guaramiranga – Guaramiranga/Ce 

Prosinha – Teatro SESI- Goiania/GO 

Mostra Dragão do Mar – Canoa Quebrada /CE 

Corredor Cultural Benfica - Fortaleza/CE 

XI – Encontro Mestres do Mundo – Limoeiro do Norte/Ce 

2018 

Festival Ponto.CE – Itapipoca/CE 

 

 

 



Discografia 

Cantos e Causos – 2002 /Independente – 13 faixas 

Zefinha vai a Feira – 2007/Independente – 13 faixas 

O Circo sem Teto da Lona Furada dos Bufões – 2012/Independente – 12 faixas - 
Produção musical André Magalhães  

Invocado um jeito brasileiro de ser musical – Livro/CD – Armazém da Cultura – 
10 faixas - Produção musical André Magalhães 

Hijo de Las Américas – Co-produção – 2018/Independente - Dona Zefinha e Pato 
Mojado (Argentina) 

 

Coletâneas 

Cabaçom – 2002 – Caldeirão das Artes 

Cultura Musical – 2002 - Centro Cultural Banco do Nordeste 

Hino do estado do Ceará – 2004 – Secretaria da Cultura do Estado do Ceará 

Cena Musical.BR – 2006 – Produção e Arte 

Ceará original Soundtrack – 2006 – Gerador Cultural 

DVD - Sexta de Música – 2006 - Natura 

The New brazilian Music – 2007 – BM&A 

Ceará original Soundfashion – 2007 – Gerador Cultural 

Esquina Brasil – 2007 – Prodisc 

10 anos Centro Cultural Banco do Nordeste – 2010 - Centro Cultural Banco do 
Nordeste 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

Dona Zefinha aos olhos da imprensa 
 
 “Com uma linguagem musical e dramaturgia próprias, unindo música, teatro, elementos do 
circo e espetáculos de Rua, o grupo Dona Zefinha chega aos 25 de uma produtiva carreira no 
campo das artes cênicas e damúsica”  

Honário Barbosa - Diário do Nordeste | 24/02/2018 

 

“Dona Zefinha busca trabalhar dentro de uma perspectiva universal, que parte do Ceará” 
 

Felipe Gurgel – Diário do Nordeste – 02/04/2017 
 

“O grupo Dona Zefinha reposiciona-se diante mercado artístico cultural, como um “grupo de 

fronteira” e com isso, consegue uma inserção em diversos campos culturais... Caminha dessa 

forma além das identidades fixas transitando em espaços que ultrapassam locais e gêneros 

específicos e rearticulando identidades” 

Jane Meire  - Doutora pela Universidade Federal do Ceará em Sociologia – Tese “Dona 

Zefinha: Apropriação e recriação regional de uma banda musical  - 2017 

 

“Toda a apresentação conta com interações entre os artistas e a plateia, costurando a história 
com muita música improvisada. Boa parte dos instrumentos utilizados são excêntricos e 
divertidos, como uma camisa composta quase inteiramente por apitos’. 

Marcos Sampaio – O povo – 16/07/2016 
 

“Grupo misto de música, teatro e circo, a Dona Zefinha é uma intérprete desassossegada 

das expressões sociais e culturais da arte de se virar com quase nada. Com 

espírito circulante e movida pelo estirão da estrada e não pelas paradas, o grupo faz a 

semeadura das suas vertentes essenciais, dessacralizando as distâncias entre o artista e 

o público pela força da sabedoria brincante e da qualidade artística, pela coragem de 

fazer arte como íntima manifestação existencial e cultural, a partir do interior do Ceará, 

estabelece um diálogo global, apropriando-se e espalhando o que encontra de arte pelo 

caminho da experiência musical, visual, coreográfica, circense, teatral e cômica. Da casa 

de teatro que o grupo mantém em Itapipoca, como engenho de invenções musicais e 

cênicas, sai a universalidade de sua produção artística, mas é onde se dão também as 

parcerias com outros grupos e iniciativas locais,  nacionais e internacionais.” 
 

Flávio Paiva, Invocado - Um jeito brasileiro de ser musical.  

Armazém da Cultura - p57 e 58/2014 

 

Dona Zefinha é também do naipe dos invocados. Não há nela nenhum complexo de 
inferioridade porque é devota de Itapipoca. De jeito maneira. Talvez por isso, caiba em todo 
o mundo e faça dançar qualquer bicho de orelha independente da Babel. É impagável a 
reinvenção de A Rural, de Neo Pinel, um clássico do cancioneiro canelau. O clwon Orlângelo 



Leal e sua troupe passeiam na graça.“Nós ramo rê o má, nós ramo é rê o má!”, canta Zefinha. 
Uma gaiatice musical que liquidifica fonemas árabes meia boca, nossa herança moura, 
sotaques ibéricos, “flaitices” francesas e a viçassem do cearense... 

O Povo - O manifesto dos invocados – Dimitri Túlio 21/02/2014 

Palhaçaria e cantoria no circo da Dona Zenha A Dona Zenha brinca com a magia circense através 

de músicas autorais. Os artistas titulados como “musicômicos”, cantam, dançam, interpretam e 

brincam com as mil possibilidades da palhaçaria. No estilo mambembe, a trupe faz de tudo para 

que seu espetáculo não acabe, mesmo que os bufões tenham apenas uma lona furada para se 

apresentar. 

Teresa Monteiro – O Povo | 24/08/2012 

"Trouxemos a Dona Zenha porque é um grupo que une teatro e música, além de elementos do 

circo e de espetáculos de rua.  

Adriana Martins – Diário do Nordeste | 15/06/2012 

 “Crianças entre 4 e 10 anos conferiram as peripécias dos "Bufões" cearenses comandados por 

Orlângelo Leal. O programa diferente agradou a meninada, com o espetáculo calcado na 

linguagem do circo e nas brincadeiras populares. Um encatamento para crianças como a 

pequena Beatriz, de sete anos, chamada ao palco para participar da festa. A mistura de 

referências do teatro de rua com um trabalho musical cuidadoso, com o caleidoscópio de 

memórias circenses reforçado por timbres da tuba ao banjo e ao violino, cumpre a difícil missão 

de atrair a atenção de uma criançada ruidosa. A meninada não desgruda o olho e atende aos 

apelos para participar do espetáculo, que encontra sentido no público, ao se transformar em 

uma grande brincadeira para a qual todos são convidados. Ainda que o trabalho em Minas venha 

sendo mais desaador que de costume, na visão do ator e instrumentista Orlângelo Leal.”  

Diário do Nordeste | Caderno 3 - 26/03/2011 DALWTON MOURA 

“Zefinha (CE) – Mais do que uma banda, a Dona Zefinha é uma companhia cenomusical, que tem 

uma espetacular experiência de palhaçaria, graciosamente registrada no CD "O circo sem teto 

da lona furada dos Bufões" (2011), produzido por André Magalhães.”  

Diário do Nordeste | Caderno 3 – 08/03/2012 Flávio Paiva 

“Em sua experiência com teatro para criança, a banda Dona Zenha, de Fortaleza, une a vocação 

performática que lhe deu reconhecimento no palco à máscara universal do palhaço. A música 

rouba a cena, naturalmente, e libera os atores/cantores/tocadores para conciliar instrumento e 

voz com o espírito mambembe do artista popular centrado na expressão física – mínima que 

seja, no caso. O título enuncia uma imagem tão improvável quanto atraente: O circo sem teto 

da lona furada dos bufões. Piada pronta ao quadrado quando a sessão do espetáculo é agendada 

para uma casa de 150 anos, de feições neoclássicas, caso do Teatro de Santa Isabel. E o quinteto, 

no entanto, supera a distância do palco frontal, encolhe a vastidão das frisas nas alturas e ganha 

sua plateia para uma relação mais entrosada do que a arquitetura supunha.”  

Festival Nacional de Teatro do Recife /2011 Valmir Santos 

 

 



 

 

 

 

 

 

Para saber mais: 

http://donazefinha.com.br/ 

http://www.youtube.com/user/bandazefinha 

https://www.facebook.com/donazefinhafanpage/ 

https://www.flickr.com/photos/bandadonazefinha/ 

https://soundcloud.com/dona-zefinha 

 
 
 
 
 

http://donazefinha.com.br/
http://www.youtube.com/user/bandazefinha
https://www.facebook.com/donazefinhafanpage/
https://www.flickr.com/photos/bandadonazefinha/
https://soundcloud.com/dona-zefinha


 

 

 

 

CARTA DE EXCLUSIVIDADE 

 

 
 

Por este instrumento jurídico particular, nós, integrantes do show musical “Baile da Zefinha” 
(listados abaixo), membros do grupo Dona Zefinha exercendo nossos direitos estabelecidos 
no art. 49 da Lei 9.610/98, declaramos a existência de relação de exclusividade referente 
ao nosso espetáculo ao nosso representante comercial CASA DE TEATRO DONA 
ZEFINHA, inscrita no CNPJ sob o nº 13.008.531/0001-72. Cumpre informar que devido a 
cláusulas de confidencialidade, cuja vigência é por tempo indeterminado e tem validade 
territorial no estado do Ceará-Brasil faça a saber que nesse período e territórios, apenas a 
empresa supracitada poderá representar-nos, cabendo à esta, inclusive assinar contratos e 
outros instrumentos jurídicos similares, receber valores financeiros referentes a cachês, emitir 
notas fiscais e recibos de quitação. Declaramos, porquanto, à “PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITAPIPOCA", que todas as negociações e formalizações referente a produção supracitada 
dar-se-ão por meio de nosso representante comercial exclusivo. 

 
 

Itapipoca-CE, 18 de fevereiro de 2025. 
 

 

 

 

 

Paulo Orlando Leal Martins 
RG.: 3273762/98 SSPCE | CPF: 850.503.343-49 

Presidente 
Casa de Teatro Dona Zefinha 

CNPJ 13.008.531/0001-72 
REPRESENTANTE 

 
 

REPRESENTADOS: GRUPO DONA ZEFINHA 
 
 

 
 

 

Orlângelo Leal Martins 
RG 2001005149478 SSP-CE 
CPF 725.687.123/68 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 

Joélia Maria Braga de Sousa 
RG 2748542-93 SSP-CE 
CPF 812.067.633-53 
 
 
 
 
 

 

Gerson Samuel Furtado Rodrigues 
RG No 2001025018239 SSP-CE 
CPF No 004.734.873-90 
 
 
 
 
 

 

Ângelo Marcio Leal Martins 
RG No 2002002155971 SSP-CE 
CPF No 781.521.353-72 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

Endereço

Insc. Estadual05.330.436/0001-62

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Nota Nº

SÉRIE

Data de Geração

NOTA FISCAL ELETRÔNICA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

DADOS DO PRESTADOR DO SERVIÇO

DADOS DO TOMADOR DO SERVIÇO

Insc. Estadual

ELETRÔNICA

30040

0000000552

04/12/2024

Optante do Simples

0

FUNDACAO CEARENSE DE PESQUISA E CULTURA

Competência

ESTADO DO CEARA

SECRETARIA DE FINANÇAS

Nº do RPS

Nº da NFS-e Substituída

Local da Prestação0 FORTALEZA-CE

0

NÃO

Razão Social

Insc. MunicipalCPF/CNPJ

CPF/CNPJ

Endereço

Razão Social

Insc.Municipal

DEZ/2024

13.008.531/0001-72

suprimentos@fcpc.ufc.brE-mail

AV UNIVERSIDADE, 2995  BENFICA 60020181 FORTALEZA-CE

Nome Fantasia

CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

Cidade C.E.P 62508260 Comp.

UF

AVN  FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA, 321 - SÃO SEBASTIÃO

8899051121Telefone

Telefone 8535213410          0

ITAPIPOCA

CE

REFERENTE AO FCPC/MINC/PETROBRAS/VALE - AÇÕES INTEGRADAS AO 8º FÓRUM NACIONAL DE MUSEUS- Nº PRONAC 242501.

Apresentação musical: Grupo Regional

VALOR TOTAL: R$ 15.000,00 (QUINZE MIL REAIS)

Banco do Brasil

Ag.: 0374-3

C.C.: 67564-4

Casa de Teatro Dona Zefinha

CNPJ.: 13.008.531/0001-72

PIX.: bandazefinha@gmail.com

14.250,00

%5,0000Código de Validação/Link

oc3hmj7uks86wn52idplyxfv9rb

PIS COFINS INSS CSLL

Outras Retenções

0,00 0,00 0,000,00

(-) Dedução permitida em lei(-) Desconto Incondicionado

(-) Desconto condicionado 0,00

0,00

Base de Cálculo 15.000,00

0,00

(X) Aliquota do ISS

(=) Valor Líquido

0,00IRRF

0,00

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

CODIGO DA ATIVIDADE/SERVIÇO

TRIBUTOS FEDERAIS

INFORMAÇÕES PARA SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

CÓDIGO DA OBRA ART DA OBRA

Natureza da Operação15.000,00

(-) Desconto Incondicionado 0,00

ISS a Reter

(=) Valor do ISS

(X)Sim ( ) Não

750,00

15.000,00

(-) ISS Retido 750,00

(-) Retenções Federais 0,00

VALORES DO PRESTADOR INFORMAÇÕES DA OPERAÇÃO CÁLCULO DO ISS

Regime Especial de Tributação

Tributada Fora do Município

0-Nenhum

1207 / 949360002 - Shows, ballet, danças, desfiles, bailes, óperas, concertos, recitais, festivais e congêneres.

Valor dos ServiçosValor dos Serviços

http://www.itapipoca.ce.gov.br/

OUTRAS INFORMAÇÕES

Impressa em: 15/01/25 23:02 14:49:16Hora da emissão:



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

Endereço

Insc. Estadual07.592.298/0001-15

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Nota Nº

SÉRIE

Data de Geração

NOTA FISCAL ELETRÔNICA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

DADOS DO PRESTADOR DO SERVIÇO

DADOS DO TOMADOR DO SERVIÇO

Insc. Estadual

ELETRÔNICA

30040

0000000518

08/02/2024

Optante do Simples

0

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARACURU

Competência

ESTADO DO CEARA

SECRETARIA DE FINANÇAS

Nº do RPS

Nº da NFS-e Substituída

Local da Prestação0 PARACURU-CE

0

NÃO

Razão Social

Insc. MunicipalCPF/CNPJ

CPF/CNPJ

Endereço

Razão Social

Insc.Municipal

FEV/2024

13.008.531/0001-72

seturparacuru@gmail.comE-mail

R CORONEL MEIREILES, 07  CENTRO 62680000 PARACURU-CE

Nome Fantasia

CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

Cidade C.E.P 62508260 Comp.

UF

AV  FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA, 321 - SÃO SEBASTIÃO

8899051121Telefone

Telefone          0

ITAPIPOCA

CE

REFERENTE A CONTRATAÇÃO DA ATRAÇÃO DONA ZEFINHA EM RAZÃO DO EVENTO CARNAVAL 2024 DO MUNICÍPIO DE PARACURU,

  DE   INTERESSE   DA SECRETARIA DE TURISMO,    CULTURA    E   MEIO AMBIENTE DE MUNICÍPIO DE PARACURU.

Qtd: 01

VLR UNIT: R$ 15.000,00

VLR TOTAL: R$ 15.000,00

Banco do Brasil

Ag.: 0374-3

C.C.: 67564-4

Casa de Teatro Dona Zefinha

CNPJ.: 13.008.531/0001-72

15.000,00

%5,0000Código de Validação/Link

ufojvx6ea3dits7y2nmhqgk9pc8

PIS COFINS INSS CSLL

Outras Retenções

0,00 0,00 0,000,00

(-) Dedução permitida em lei(-) Desconto Incondicionado

(-) Desconto condicionado 0,00

0,00

Base de Cálculo 15.000,00

0,00

(X) Aliquota do ISS

(=) Valor Líquido

0,00IRRF

0,00

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

CODIGO DA ATIVIDADE/SERVIÇO

TRIBUTOS FEDERAIS

INFORMAÇÕES PARA SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

CÓDIGO DA OBRA ART DA OBRA

Natureza da Operação15.000,00

(-) Desconto Incondicionado 0,00

ISS a Reter

(=) Valor do ISS

( )Sim (X) Não

750,00

15.000,00

(-) ISS Retido 0,00

(-) Retenções Federais 0,00

VALORES DO PRESTADOR INFORMAÇÕES DA OPERAÇÃO CÁLCULO DO ISS

Regime Especial de Tributação

Tributada Fora do Município

0-Nenhum

1207 / 949360002 - Shows, ballet, danças, desfiles, bailes, óperas, concertos, recitais, festivais e congêneres.

Valor dos ServiçosValor dos Serviços

http://www.itapipoca.ce.gov.br/

OUTRAS INFORMAÇÕES

Impressa em: 15/01/25 23:04 22:36:44Hora da emissão:



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

Endereço

Insc. Estadual10.649.236/0001-07

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Nota Nº

SÉRIE

Data de Geração

NOTA FISCAL ELETRÔNICA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

DADOS DO PRESTADOR DO SERVIÇO

DADOS DO TOMADOR DO SERVIÇO

Insc. Estadual

ELETRÔNICA

30040

0000000478

13/07/2023

Optante do Simples

0

INVENTO CRIACOES E PRODUCOES DE EVENTOS LTDA ¬ ME

Competência

ESTADO DO CEARA

SECRETARIA DE FINANÇAS

Nº do RPS

Nº da NFS-e Substituída

Local da Prestação0 ITAPIPOCA-CE

0

NÃO

Razão Social

Insc. MunicipalCPF/CNPJ

CPF/CNPJ

Endereço

Razão Social

Insc.Municipal

JUL/2023

13.008.531/0001-72

inventocult@gmail.comE-mail

R João Cordeiro, 3069  Joaquim Távora 60.135¬102 FORTALEZA-Ce

Nome Fantasia

CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA

Cidade C.E.P 62508260 Comp.

UF

AV  FRANCISCO DOS SANTOS BRAGA, 321 - SÃO SEBASTIÃO

8899051121Telefone

Telefone 853048 6077          0

ITAPIPOCA

CE

Referente a apresentações teatrais por ocasião Festival TIC - 12ª edição.

VALOR: R$ 16.000,00

Dados Bancários:

Banco do Brasil

Ag.: 0374-3

C.C.: 67564-4

Casa de Teatro Dona Zefinha

16.000,00

%5,0000Código de Validação/Link

c53h6gzvpmjxfitwn4soye8297l

PIS COFINS INSS CSLL

Outras Retenções

0,00 0,00 0,000,00

(-) Dedução permitida em lei(-) Desconto Incondicionado

(-) Desconto condicionado 0,00

0,00

Base de Cálculo 16.000,00

0,00

(X) Aliquota do ISS

(=) Valor Líquido

0,00IRRF

0,00

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

CODIGO DA ATIVIDADE/SERVIÇO

TRIBUTOS FEDERAIS

INFORMAÇÕES PARA SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

CÓDIGO DA OBRA ART DA OBRA

Natureza da Operação16.000,00

(-) Desconto Incondicionado 0,00

ISS a Reter

(=) Valor do ISS

( )Sim (X) Não

800,00

16.000,00

(-) ISS Retido 0,00

(-) Retenções Federais 0,00

VALORES DO PRESTADOR INFORMAÇÕES DA OPERAÇÃO CÁLCULO DO ISS

Regime Especial de Tributação

Tributada no Município

0-Nenhum

1201 / 949360004 - Espetáculos teatrais.

Valor dos ServiçosValor dos Serviços

http://www.itapipoca.ce.gov.br/

OUTRAS INFORMAÇÕES

Impressa em: 15/01/25 23:07 18:03:48Hora da emissão:



DECLARAÇÃO INEXISTÊNCIA DE FATO SUPERVENIENTE IMPEDITIVO

A  CASA  DE  TEATRO  DONA  ZEFINHA        inscrita no CNPJ sob  o  n°: 
13.008.531/0001-72  com Endereço na Rua Maria José Teixeira, 427, Salgadinho, 
Itapipoca  (CE) por seu representante  legal PAULO  ORLANDO  LEAL  MARTINS 
portador(a)  da carteira de identidade nº:  3273762/98 SSPCE,  expedida pelo SSP/CE, 
inscrito(a) no CPF sob o nº: 850.503.343-49, residente e domiciliado(a) Na: Rua Maria 
do Carmo Braga, 210, Picos, Itapipoca (CE). Declara, sob as  penas da lei, que até a 
presente data inexistem fatos supervenientes impeditivos  para sua habilitação no presente 
processo licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Itapipoca-CE, 18 de fevereiro de 2025.

Paulo Orlando Leal Martins
RG.: 3273762/98 SSPCE | CPF: 850.503.343-49

Presidente
Casa de Teatro Dona Zefinha 

CNPJ 13.008.531/0001-72 
REPRESENTANTE



DECLARAÇÃO DE QUE ATENDE AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO, E O 
DECLARANTE RESPONDERÁ PELA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS, 
NA FORMA DA LEI (ART. 63, I, DA LEI Nº 14.133/2021).

A CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA        inscrita no CNPJ sob o n°:  13.008.531/0001-72 
com Endereço na  Rua  Maria  José  Teixeira,  427,  Salgadinho,  Itapipoca  (CE) por seu 
representante  legal PAULO  ORLANDO  LEAL  MARTINS portador(a)  da carteira de 
identidade nº:  3273762/98 SSPCE, expedida pelo SSP/CE, inscrito(a) no  CPF sob o nº: 
850.503.343-49, residente e domiciliado(a) Na: Rua Maria do Carmo Braga, 210, Picos, 
Itapipoca (CE). Doravante denominado "Proponente", declara, sob as penas da lei, que 
atende  a  todos  os  requisitos  de  habilitação  estabelecidos  nos  termos  da  Lei  nº 
14.133/2021, especialmente no que se refere ao Artigo 63, Inciso I.

Declaro ainda que todas as informações prestadas nesta declaração são verdadeiras e 
estão  de  acordo  com  a  legislação  vigente,  assumindo  total  responsabilidade pela 
veracidade das informações aqui apresentadas, ciente das  implicações legais 
decorrentes de falsas declarações.

Esta declaração é fornecida para os devidos fins de habilitação em processos licitatórios 
e outras situações em que se façam necessárias.

Itapipoca-CE, 18 de fevereiro de 2025.

Paulo Orlando Leal Martins
RG.: 3273762/98 SSPCE | CPF: 850.503.343-49

Presidente
Casa de Teatro Dona Zefinha 

CNPJ 13.008.531/0001-72 
REPRESENTANTE



 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

AÇÕES CULTURAIS PROMOVIDAS PELA ENTIDADE 
 

A Casa de Teatro Dona Zefinha está situada na cidade de Itapipoca no estado do Ceará, 
nordeste do Brasil. O espaço foi montado para abrigar o acervo das produções musicais 
e cênicas do grupo Dona Zefinha. Desde abril de 2011 o espaço vem atuando também 
como centro cultural, proporcionando atividades de formação estética, intercâmbios 
multidisciplinares e fomentando a difusão de espetáculos de teatro, circo e música nos 
bairros e distritos do município. A programação cultural é mantida com apoio de leis de 
incentivo, editais públicos estaduais, nacionais e internacionais atendendo públicos 
diversos e faixa etárias distintas. O lugar é pequeno e aconchegante e aos poucos vem 
contribuindo na circulação e no consumo de bens simbólicos no interior do Ceará, 
tornando-se uma plataforma de acolhimento e paragem de artistas do Brasil e do mundo, 
proporcionando experiências inesquecíveis para o maior usuário das artes: O público 
.  
Editais e prêmios: Centro Cultural Banco do Nordeste - Projeto Arte itinerante - 
2011/2014: Edital das Artes - SECULT CE – 2011 Edital Mirian Muniz – FUNARTE – 2012 
Edital Economia Criativa – FUNARTE – 2013 Edital Artes Cênicas na Rua – FUNARTE – 
2013 Premio Mirian Muniz – FUNARTE – 2014 Edital das Artes - SECULT CE – 2015 
IBESCENA – Prêmio Montagem e Circulação de Espetáculos – 2015 Edital das Artes - 
SECULT CE – 2016 Edital de Apoio a Projetos de Cultura e Infância – Dona Zefinha 
Circula Interior /2016 Lei Rouanet – Zefinha Volante /2018 Lei Rouanet - Mostra Territóiro 
Inventio /2019 Lei Aldir Blanc – Casa de Teatro Dona Zefinha 10 anos de Invenções 
Cenomusicais/2021 Edital – Tac – Temporada de Arte Cearense / 2023 Publicações Livro 
de Dramaturgia - Artes da Enganação / 2014 Álbum – Da Silva el Hijo de las Américas / 
2018 Álbum - Som das Pedras / 2021 Parceiros - Festival Internacional de Circo do Ceará/ 
Sesc CE/ Centro Cultural Banco do Nordeste. 
 
No ciclo Carnavalesco o grupo Dona Zefinha, representada pela CASA de TEATRO 
DONA ZEFINHA vem atuando nos últimos 10 anos no estado do Ceará e no Brasil 
apresentado o espetáculo/show BAILE DA ZEFINHA, onde realizou diversas 
apresentações em centros culturais, praças, programações de prefeituras do 
interior do Ceará e capitais brasileiras: 
 
Principais apresentações do Baile da Zefinha: 
 
- 2010 nas cidades de Fortaleza, Horizonte e Cascacavel 
(https://musicadoceara.blogspot.com/2010/02/banda-dona-zefinha-no-carnaval.html) 
 
- 2015 na cidade de Fortaleza (https://www.papocult.com.br/2015/02/28/luxo-da-aldeia-e-
dona-zefinha-encerra/) 
 
 
 
 
 
 
 

https://musicadoceara.blogspot.com/2010/02/banda-dona-zefinha-no-carnaval.html
https://www.papocult.com.br/2015/02/28/luxo-da-aldeia-e-dona-zefinha-encerra/
https://www.papocult.com.br/2015/02/28/luxo-da-aldeia-e-dona-zefinha-encerra/


 
 
- 2017 na cidade de Fortaleza – Dragão do Mar 
(https://www.ceara.gov.br/2017/02/17/pre-carnaval-do-dragao-do-mar-tem-bailinho-
infantil-e-praca-do-rock-especial-nesta-semana/) 
 
- 2019 na cidade de Fortaleza – Teatro São José 
(https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/ciclo-carnavalesco-promove-baile-de-mascaras-
no-teatro-sao-jose) 
 

- 2019 na cidade de São Paulo – SESC Pinheiros 
(https://guia.folha.uol.com.br/crianca/outros/baile-da-lona-furada-sesc-pinheiros-
2692062529.shtml) 

- Gravou e lançou o single Bloco dos Excluídos, com participação do grupo Pato Mojado 
da Argentina e artistas de Itapipoca, como Arizinho e Mauro Freitas. 

CLIPE BLOCO DOS EXCLUÍDOS 

https://www.youtube.com/watch?v=3EZ-U7wbIJ8 

 

 

 

 
 

https://www.facebook.com/sescpinheiros/photos/baile-da-lona-furada-dona-zefinhafoto-

rodrigo-zaim/2172209026155836/ 

 

CASA DE TEATRO 

https://www.facebook.com/casa.deteatro.5 

 

Teaser do espetáculo 

https://www.youtube.com/watch?v=aznwln0kye4 

 

Imagens do Baile da Zefinha 

https://www.youtube.com/watch?v=cfUxY3bgARA 

 

https://www.ceara.gov.br/2017/02/17/pre-carnaval-do-dragao-do-mar-tem-bailinho-infantil-e-praca-do-rock-especial-nesta-semana/
https://www.ceara.gov.br/2017/02/17/pre-carnaval-do-dragao-do-mar-tem-bailinho-infantil-e-praca-do-rock-especial-nesta-semana/
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/ciclo-carnavalesco-promove-baile-de-mascaras-no-teatro-sao-jose
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/ciclo-carnavalesco-promove-baile-de-mascaras-no-teatro-sao-jose
https://guia.folha.uol.com.br/crianca/outros/baile-da-lona-furada-sesc-pinheiros-2692062529.shtml
https://guia.folha.uol.com.br/crianca/outros/baile-da-lona-furada-sesc-pinheiros-2692062529.shtml
https://www.youtube.com/watch?v=3EZ-U7wbIJ8
https://www.facebook.com/sescpinheiros/photos/baile-da-lona-furada-dona-zefinhafoto-rodrigo-zaim/2172209026155836/
https://www.facebook.com/sescpinheiros/photos/baile-da-lona-furada-dona-zefinhafoto-rodrigo-zaim/2172209026155836/
https://www.facebook.com/casa.deteatro.5
https://www.youtube.com/watch?v=aznwln0kye4
https://www.youtube.com/watch?v=cfUxY3bgARA


Bloco dos Excluídos (Música) 

https://www.youtube.com/watch?v=2E-wfAPNRak] 

 

 

Clipe CPI do Amor 

https://www.youtube.com/watch?v=7g4f95x04lw 
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Baile da Zefinha











Baile da Ze�nha
Praça verde (Dragão do Mar)



















DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO ART. 116, DA LEI FEDERAL Nº 14.133/202

A CASA DE TEATRO DONA ZEFINHA, inscrita no CNPJ sob o n°:  13.008.531/0001-72 com 
Endereço na  Rua  Maria  José  Teixeira,  427,  Salgadinho,  Itapipoca  (CE) por seu 
representante legal PAULO ORLANDO LEAL MARTINS portador(a) da carteira de identidade 
nº: 3273762/98 SSPCE, expedida pelo SSP/CE, inscrito(a) no CPF sob o nº: 850.503.343-49, 
residente e domiciliado(a) Na: Rua  Maria  do  Carmo  Braga,  210,  Picos,  Itapipoca  (CE). 
DECLARA, para
fins do disposto no art. 116 da Lei Federal n.º 14.133/21, que durante a execução do contrato, 
cumprirá a reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado 
da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos previstas em outras 
normas específicas.

Itapipoca-CE, 18 de fevereiro de 2025.

Paulo Orlando Leal Martins
RG.: 3273762/98 SSPCE | CPF: 850.503.343-49

Presidente
Casa de Teatro Dona Zefinha 

CNPJ 13.008.531/0001-72 

REPRESENTANTE



Declaração expressa de integral concordância
com os termos do termo de referência e seus anexos

A  CASA  DE  TEATRO DONA ZEFINHA        inscrita no CNPJ sob  o  n°: 
13.008.531/0001-72  com  Endereço na  Rua  Maria  José  Teixeira,  427, 
Salgadinho,  Itapipoca  (CE) por seu representante  legal PAULO ORLANDO 
LEAL MARTINS portador(a)  da carteira de identidade nº:  3273762/98 SSPCE, 
expedida pelo SSP/CE, inscrito(a) no  CPF sob o nº: 850.503.343-49, residente e 
domiciliado(a) Na: Rua  Maria  do  Carmo  Braga,  210,  Picos,  Itapipoca  (CE). 
DECLARA, para os devidos fins, que temos pleno conhecimento do objeto 
licitado, concordamos com todos os termos descritos no edital e seus anexos e 
que temos pleno e total conhecimento da realização dos trabalhos do certame

Itapipoca-CE, 18 de fevereiro de 2025.

Paulo Orlando Leal Martins
RG.: 3273762/98 SSPCE | CPF: 850.503.343-49

Presidente
Casa de Teatro Dona Zefinha 

CNPJ 13.008.531/0001-72 
REPRESENTANTE



 

 

 

                         PROPOSTA FINANCEIRA 

 

À Secretaria de Cultura de Itapipoca 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA  

 

 

VIMOS POR MEIO DESTA, APRESENTAR PROPOSTA FINANCEIRA PARA 

CONTRATAÇÃO DA APRESENTAÇÃO DE 1 (UM) SHOW CÊNICO MUSICAL 

DO GRUPO DONA ZEFINHA – O CIRCO SEM TETO NO BAILE DA ZEFINHA 

NO DIA 01 DE MARÇO DE 2025, DAS 20H AS 21H30, NA CIDADE DE 

ITAPIPOCA, ALUSIVO AS FESTIVIDADES DE CARNAVAL DE 2025 EM 

ITAPIPOCA - CEARÁ. 

 

ITEM DESCRIÇÃO DO PRODUTO QUANT VR UNIT. VR TOTAL 

01 
SHOW CÊNICO MUSICAL O 

CIRCO SEM TETO NO BAILE DA 
ZEFINHA 

1 R$ 15.000,00 R$ 15.000,00 
(quinze mil reais) 

*O valor acima inclui todas as despesas logísticas e de deslocamento do grupo,  
e pagamento da produção artística e equipe técnica da banda. 

Forma de pagamento: á vista no dia da apresentação. 

A presente proposta é válida por 90 (noventa) dias, contados da data de sua emissão 

Obs.: Toda infraestura para realização do show é por conta do contratante (palco, som, 
iluminação, camarim e segurança) 

 
                                                                                 Itapipoca-Ce, 18 de fevereiro de 2025. 

 

 

 

 

Paulo Orlando Leal Martins 
Representante Legal 

Presidente 
 


